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SOFT POWER E NATION BRANDING: o poder de modificar a percepção internacional
através da educação e do futebol no Catar (1995 - 2021)

Resumo: Poucos países mudaram sua Nation Brand em um curto período como o Catar. Para

compreender melhor o que motivou essa guinada do Estado do Catar, é necessário estudar sua

história desde a qual o Império Otomano dominava a Península Arábica, transpassando os

acontecimentos na região até sua independência e os três últimos governantes. O propósito

deste trabalho é analisar as iniciativas cataris no âmbito da educação e do esporte, mais

especificamente do futebol, como instrumentos de soft power para que a percepção

internacional fosse reformulada. Para isto, serão utilizadas as noções de soft power e nation

branding e uma contextualização histórica do pequeno emirado para compreender os

acontecimentos que fizeram o Catar ter a necessidade de melhorar sua imagem perante a

sociedade internacional. Para este fim, pesquisas bibliográficas e notícias de portais

governamentais, de notícias da região e de veículos midiáticos especializados em futebol

serão utilizadas como fontes de informação. Espera-se compreender como os avanços de

projeção de poder com a Qatar Foundation, a Education City e a Qatar Sports Investment

interferem e contribuem para a projeção do soft power catari como estratégia de nation

branding de sua abalada imagem internacional. Já que as conhecidas violações de direitos

humanos e a notória fama de ser uma petromonarquia conservadora vieram por manchar a

imagem internacional do Catar; assim, nublando os planos de aprimorar sua imagem

internacional.

Palavras-chave: Catar. Educação internacional. Futebol. Soft Power. Nation Branding.



SOFT POWER AND NATION BRANDING: the power to modify international

perception through education and soccer in Qatar (1995 - 2021)

Abstract: Few countries have changed their Nation Brand in a short period like Qatar. To

better understand what motivated this turn of the State of Qatar, it is necessary to study its

history from when the Ottoman Empire dominated the Arabian Peninsula, passing the events

in the region until its independence and the last three rulers. The purpose of this work is to

analyze the Qatari initiatives in education and sport, more specifically soccer, instruments so

that the international perception was reformulated. For this, the notions of soft power Nation

branding, and historical contextualization of the small Emirado will be used to understand the

events that made Qatar need to improve its image before the international society. To this end,

bibliographical research and news from government portals, news from the region, and media

outlets specialized in football will be used as sources of information. It is expected to

understand how advances in power projection with Qatar Foundation, Education City and

Qatar Sports Investment interfere and contribute to the projection of soft power Qatari as a

Nation branding strategy of its shaken international image. Since the well-known human

rights violations and the notorious reputation of being a conservative petromonarchy have

tarnished Qatar’s international image, thus clouding plans to enhance its international image.

Keywords: Qatar. International Education. Soccer. Soft Power. Nation Branding.
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INTRODUÇÃO

Poucos países mudaram completamente seu caráter em um curto período de tempo

como o Catar. No passado, o emirado desempenhava um papel que condizia com o pequeno

tamanho de seu território e população: era apenas uma monarquia tradicional do Golfo

Pérsico que se mantinha sob o guarda-chuva de influência saudita como uma maneira de

evitar correr riscos. Após o golpe de Estado de 1995, realizado pelo filho do então Sheikh

Khalifa Bin Hamad Al-Thani, isso mudou. O Sheikh Hamad bin Khalifa Al-Thani assumiu o

poder e direcionou suas decisões visando uma maior independência (KAMRAVA, 2020). Os

anos seguintes foram primordiais para começar a trilhar o caminho de uma política externa

ativa que logo de início já procurava estabelecer relações com Israel, assim, tornando-se o

primeiro país árabe do Golfo Pérsico a firmar tal vínculo (ABU SULAIB, 2017).

Ainda nesse período, estreitou laços com o Irã e a Turquia e fortaleceu sua aliança

estratégica com os Estados Unidos ao abrigar duas grandes bases militares estadunidenses: Al

Udeid e Sayliyah (ABU SULAIB, 2017). Com a economia baseada nas exportações de

petróleo e de gás natural e, agora, encontrando-se sob o guarda-chuva de poder, influência e

segurança dos EUA, foi assim que a pequena península estabeleceu a emissora Al Jazeera e

deu início ao seu papel de garantidor e mediador de conflitos no Oriente Médio e suas

iniciativas esportivas, sediando uma série de eventos do ramo do esporte de suma importância

que culminaram na bem sucedida - polêmica e vitoriosa - candidatura para sede da Copa do

Mundo FIFA 2022.

Logo após assumir o poder em 1995, o Sheikh Hamad bin Khalifa Al-Thani e sua

esposa, a Sheikha Moza bint Nasser Al Missned, criaram a Qatar Foundation para a

educação, a ciência e o desenvolvimento comunitário, objetivando a visão ambiciosa que

ambos tinham para o futuro do Catar (CATAR, 2021). Desde sua fundação, a Qatar

Foundation é utilizada para impulsionar empreendedorismo e inovações regionais, além de

promover o desenvolvimento sociocultural. Juntamente com ela está a Education City,

considerada a principal iniciativa catari e que consiste, basicamente, em uma cidade

educacional dentro de Doha que abriga campis de renomadas universidades estrangeiras

como, por exemplo a Georgetown University e a Northwestern University. Além de uma

universidade nacional, centros comunitários, centros de pesquisa e a Qatar Academy, que é

voltada para a educação infantil e ensino médio, consolidando a preparação para a entrada nas

universidades da Education City (CATAR, 2021).
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Uma década depois, a casa dos Al-Thani fundou a Qatar Investment Authority e suas

diversas subsidiárias visando o fortalecimento da economia catari através da diversificação de

classes de ativos (BAHGAT, 2008). Aqui, destaca-se a subsidiária Qatar Sports Investment

uma vez que é um fundo de investimentos bancado pelo governo catari que realiza aplicações

em atividades ligadas aos setores esportivo, de lazer e de entretenimento. Além disso, é a

proprietária de times europeus de futebol como o Paris Saint-Germain Football Club; além

de investir no time bávaro Futball-Club Bayern München. Ainda, ressalta-se o protagonismo

catari em eventos esportivos como o Mundial de Clubes FIFA de 2021 e a Copa do Mundo de

2022.

Sendo assim, o problema de pesquisa é formulado na pergunta: de que forma a

educação e o futebol estão sendo utilizadas pelo Catar como ferramentas de soft power para

reformular sua nation branding?. Em função disso, o objetivo geral do presente trabalho é

explicar a influência da educação e do futebol como ferramentas de soft power na

reformulação da nation branding catari perante a sociedade internacional. A fim de atingir tal

compreensão, são criados objetivos específicos como: descrever os conceitos pontos de soft

power e de nation branding; resgatar parte da história do Catar; identificar a construção da

reputação catari perante o sistema internacional até meados dos anos 2000, introduzindo os

acontecimentos que acabaram por torná-la negativa perante os demais países do globo;

descrever as iniciativas cataris tanto no campo da educação quanto do futebol para que seja

possível a compreensão da influência das mesmas no processo de reformulação da nation

branding do Catar; e, por fim, compreender a influência das iniciativas cataris nos âmbitos da

educação e do futebol como ferramentas de soft power para que essa reformulação da marca

“Catar” ocorresse.

A justificativa acadêmica para este projeto é que boa parte dos trabalhos acadêmicos

encontrados que abordam o Catar, optam por focar na sua relação com seus vizinhos e

Estados-membros do Conselho de Cooperação do Golfo ou objetivam compreender sua

política externa nas últimas décadas. Apesar da considerável quantidade de pesquisas

envolvendo o polêmico emirado, não foi encontrado algum trabalho que una a educação e o

esporte como sendo estratégias de soft power utilizadas pela casa dos Al-Thani para

reformular sua nation branding. Tendo em vista a perceptível crise entre os países do Golfo

no século XIX e suas implicações regionais e globais para o Estado do Catar e sua influência

no sistema internacional, é importante que existam mais pesquisas sobre a utilização destas

formas de estratégia pelo governo catari, principalmente por causa de sua ascensão ao longo

das últimas décadas. Em especial, os que visam os desdobramentos que as ações tomadas
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nestes âmbitos no sistema internacional, resultando em uma nova reputação grandiosa que

acaba por ofuscar as velhas e explícitas questões de violações de direitos humanos e

polêmicos financiamentos de grupos como o Hezbollah e o Hamas (ABU SULAIB, 2017). A

partir desse breve contexto histórico e acerca do desenvolvimento da influência de poder

catari através de sua imagem internacional, deu-se a motivação para o estudo acerca do tema

apresentado.

O tema de pesquisa escolhido foi a reformulação da marca-país “Catar” no cenário

internacional a partir de sua projeção no campo educacional e futebolístico através do soft

power. A motivação para a escolha desse tema de pesquisa se deu a partir da compreensão e

percepção de que, nas últimas décadas, o emirado catari realizou uma série de aplicações

econômicas em setores como educação, mídias, infraestrutura, esportes e ajudas financeiras

para países vizinhos. Investimentos estes que contribuíram para a construção do novo retrato

de sua nation branding e ajudam na manutenção de sua projeção de poder.

Para compreender melhor o que motivou essa guinada do Estado do Catar, é

necessário estudar sua história desde a época na qual o Império Otomano dominava a

Península Arábica, passando pela era de dominância do Império Britânico na região até sua

independência. Essa análise histórica é de suma importância uma vez que as atuais e

complexas políticas do Golfo Pérsico estão entrelaçadas com dinâmicas que tem em sua base

a presença de um desenvolvimento histórico cujas memórias carregam cicatrizes de profundas

mudanças sócio-culturais e econômicas sofridas pela região, com enfoque especial durante as

duas últimas décadas que antecederam os anos 2000 (KAMRAVA, 2020).

Assim, este trabalho busca analisar o papel do esporte e da educação como

ferramentas estratégicas de soft power cataris para a recomposição de sua abalada nation

branding perante à comunidade internacional uma vez que as conhecidas violações de direitos

humanos e a notória fama de ser um emirado conservador vieram por manchar a reputação do

pequeno Estado e nublar os planos de se tornar uma potência no mundo dos esportes. Deste

modo, serão utilizados os últimos 26 anos de governo da casa dos Al-Thani, com enfoque na

atuação do antigo Emir Sheikh Hamad bin Khalifa Al-Thani que renunciou ao trono para que

seu quarto filho, o atual Emir Sheikh Tamim bin Hamad bin Khalifa Al-Thani, assumisse seu

lugar (KAMRAVA, 2020).

O antigo Emir é conhecido por ser o líder catari que deu início à proposta de

renovação da imagem do Estado do Catar para um país moderno, além de assumir uma

posição elevada tanto no mundo árabe quanto no cenário internacional com a ampla

recomposição econômica e cultural (QATAR, 2020). Por fim, este projeto tem como objeto
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explicar a influência das iniciativas cataris no campo da educação e do esporte, com ênfase no

futebol, como ferramentas de soft power na nation branding a partir da análise do caso catari

no século XXI.

Sob uma perspectiva interpretativista, foi realizado um estudo de caráter exploratório a

partir de métodos qualitativos visto que o objetivo geral é explicar as estratégias de soft power

utilizadas pelo Catar, no século XXI, para a projeção de sua nova imagem internacional,

explicando a influência da criação de novas instituições ligadas ao governo catari na educação

e no esporte. Então, espera-se que a partir dessa vertente qualitativa seja possível a

compreensão da reformulação da imagem do emirado perante a sociedade internacional se

utilizando destas iniciativas em dois campos diferentes como ferramentas estratégicas.

No que diz respeito à elaboração deste trabalho, será utilizado o modelo de pesquisa

exploratório interpretativo. A escolha por esse tipo de pesquisa se deu com base no objetivo

geral do presente projeto para que seja possível um maior entendimento sobre os

investimentos do país para se tornar referência no que tange sediar eventos esportivos de alto

nível, além da compreensão do papel desempenhado pela Education City e pela Qatar

Foundation na parte da educação e de seu impacto na projeção da imagem internacional

através da lente teórica da Teoria da Interdependência Complexa e do soft power.

A pesquisa que conduzirá os fenômenos abordados pelo presente trabalho terá caráter

bibliográfico, já que serão utilizadas as mais diversas categorias de trabalhos acadêmicos,

além de publicações em projetos monográficos, teses de mestrado e livros. Para isto, serão

utilizadas bibliografias especializadas em soft power, nation branding, história do Catar e da

região do Golfo e iniciativas cataris na educação e no esporte, em especial o futebol. Como

pilar para o estudo, a aplicação de uma análise com base nos conceitos apresentados ocorrerá

de forma a construir uma narrativa do cenário em questão até chegar na reformulação da

nation branding catari através da educação e do futebol como ferramentas de soft power.

Esse trabalho vai ao encontro com os direitos humanos e não visa defender ou incitar

nenhuma forma discriminatória em sua extensão. O presente estudo não apresenta problema

ético específico, bem como não existe algum potencial conflito de interesse entre a autora

como pesquisadora e seu objetivo de pesquisa uma vez que não há envolvimento pessoal

através de vínculos afetivos ou financiamento de pesquisa e outras instituições. Reitera-se a

importância dos valores morais presentes nesta pesquisa.

Portanto, para que este trabalho seja possível, é necessário um capítulo que aborde

brevemente os conceitos de soft power e nation branding, em especial, suas considerações

sobre a projeção de poder dos Estados, os tipos de poder existentes no campo das relações
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internacionais apresentando suas premissas e aplicações que serão utilizadas posteriormente

para a análise do objeto de estudo. Desta forma, serão analisados, por meio das estratégias de

projeção de poder, do soft power e da nation branding, fatores como investimentos

estrangeiros, acordos internacionais e projetos governamentais que corroboram para que haja

uma ascensão na projeção de poder do Catar no cenário internacional.

Logo após, será apresentado um capítulo destinado a descrever a história e a imagem

catari ao longo dos anos, transpassando brevemente pela época do Império Otomano e o

Império Britânico para conseguir explicar a base de formação desse país e dar um panorama

de alguns fatos que podem contribuir para uma melhor compreensão do porquê a pequena

península não faz parte dos Emirados Árabes Unidos, apesar de ser um emirado. Também será

abordada a economia catari ao longo dos anos, ilustrando a força dos sistemas

político-econômicos da península em questão. Serão apresentadas questões referentes à

exploração de petróleo, gás natural e violações de direitos humanos, além de seu papel tanto

dentro do Conselho do Golfo quanto no guarda-chuva de poder e influência dos Estados

Unidos da América e sendo um dos países que sustentam a faixa de Gaza. Ademais, serão

apresentados casos de violações de direitos humanos envolvendo trabalho escravo que vieram

a afetar negativamente a imagem externa deste emirado.

Na parte relacionada aos esportes, será apresentada uma descrição do Qatar Sports

Investment - um fundo de investimentos bancado pelo governo catari que realiza aplicações

em atividades ligadas aos setores esportivo, de lazer e de entretenimento -; seus investimentos

em times europeus como Málaga Club de Fútbol, Paris Saint-Germain Football Club - PSG

-; e Futball-Club Bayern München - Bayern de Munique -; e eventos esportivos como o

Mundial de Clubes FIFA de 2020 e a Copa do Mundo de 2022. Além de descrever o papel da

Qatar Airways, companhia aérea catari, no que tange ao soft power e nation branding já que é

uma das patrocinadoras de diversos eventos esportivos e times ao redor do mundo.

Logo em seguida, serão descritas as iniciativas educacionais do pequeno emirado com

a criação da Qatar Foundation e de seu Hub Universitário com a Qatar Academy e a

Education City. Isto posto, serão analisados os papéis das iniciativas no campo da educação e

do esporte, em especial do futebol, utilizados pela casa dos Al-Thani desde 1995 e como essas

ações foram utilizadas estratégias para a projeção de sua imagem no cenário internacional.
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2 SOFT POWER E NATION BRANDING NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Este capítulo abordará conceitos de extrema relevância para a melhor compreensão do

trabalho em questão. Com isso, serão abordados os conceitos-chave de soft power e Nation

Branding uma vez que ambos se referem a influência de um países na arena global e a

imagem que os stakeholders internacionais possuem do país.

2.1 Soft Power

Apesar de o elemento central da análise sob a ótica do realismo ser o poder, isso não

significa que haja um consenso sobre seu conceito e o fato de diversas definições de poder

coexistirem no campo das relações internacionais (NOGUEIRA; MESSARI, 2005). Ao longo

dos anos, vários analistas e estudiosos se dedicaram a encontrar uma fórmula que permitisse a

quantificação do poder no que tange às relações internacionais (NYE, 2012). Ray Cline, alto

funcionário da CIA, até chegou a criar em 1977 uma fórmula que ele usava para avaliar o

poder, sendo ela “Poder Percebido = (População + Território + Economia + Militares) x

(Estratégia + Vontade)”. Entretanto, essa fórmula não era precisa uma vez que foi através dela

que Cline concluiu que a URSS era duas vezes mais poderosa que os EUA, sendo que poucos

anos depois a União Soviética veio a colapsar e teve seu fim (NYE, 2012).

Stefano Guzzini (1993) já afirmava que “a dependência de poder em teoria significa

que não há um único conceito de poder aplicável a todo tipo de explicação”. E, com isso,

pode-se compreender que tentativas de criar apenas um índice para medicação de poder está

fadado ao fracasso uma vez que o poder depende de diversos fatores que variam em diferentes

contextos, não sendo imutáveis. Em seu livro “O Futuro do Poder”, Joseph Nye (2012)

discorre sobre as questões levantadas quando formuladores de políticas relacionam poder com

a produção de resultados baseados nos recursos que o Estado possui. Em especial, sobre o

paradoxo que essa definição traz, já que nem sempre aquelas instituições tidas como mais

poderosas conseguem os resultados que almejam.

Entretanto, isso não quer dizer que os recursos não possuem relevância, mas sim que

dependem de uma variável crucial: a conversão do poder. E saber converter seus recursos

disponíveis nos resultados desejados requer que o Estado tenha um bom planejamento

estratégico com um líder com discernimento que saiba compreender os contextos globais para

entender qual recurso é o mais adequado para determinado contexto no que Nye chama de

smart power (NYE, 2012).

No realismo, os Estados, na condição de autoridade governamental internacional mais

alta dentro da política mundial, devem confiar em seus dispositivos objetivando a preservação
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de sua independência e o uso da força é tido como a medida final (NYE, 2012). O cenário

internacional é tratado como Estados soberanos que utilizam da força militar como principal

instrumento para preservação de sua segurança e isso explicaria o porquê das guerras serem

uma constante no decorrer dos últimos séculos (NYE, 2012).

Nye (2012) afirma que apesar dos realistas estarem corretos quanto ao argumento de

que a política global é a política do poder, alguns limitam suas concepções e formas de poder

ao invés de levar em conta toda a visão dos recursos de poder. Aqui cabe destacar três

aspectos de poder tidos por muitos estudiosos como “faces públicas, ocultas e invisíveis do

poder”, sendo elas: comando da mudança; controle das agendas; e estabelecimento das

preferências (NYE, 2012).

Quadro 1 - Três aspectos do poder relacional

PRIMEIRA FACE: “A” usa ameaças ou recompensas para mudar o comportamento de

“B” contra as preferências e estratégias iniciais deste. “B” sabe disso e sendo o efeito do

poder de “A”.

SEGUNDA FACE: “A” controla a agenda das ações de uma maneira que limita as

escolhas de estratégias de “B”. “B” pode ou não saber disso e estar consciente do poder de

“A”.

TERCEIRA FACE: “A” ajuda a criar e moldar as crenças, percepções e preferências

básicas de “B”. É improvável que “B” tenha consciência disso ou entenda o efeito do poder

de “A”.

Fonte: NYE, 2012.

A primeira face de poder se baseia na capacidade de conseguir mudar as preferências e

estratégias iniciais dos outros através da coerção1, fazendo com que eles hajam contrários a

sua percepção inicial e ambos os envolvidos percebem isso acontecendo. Na maioria das

ocasiões, o hard power transita nessa face de poder já que, em suma, baseia-se em ameaçar ou

induzir “B” a fazer o que “A” deseja, mesmo que isso seja contra seus planos iniciais (NYE,

2004).

Quanto a segunda face de poder, Joseph Nye (2012, p.34) comenta que:
“É a aquiescência do alvo à legitimidade da agenda que torna essa face do poder
cooptativa e em parte constitutiva de poder brando - a capacidade de conseguir o que
você quer pelos meios cooperativos de ajustar a agenda, persuadindo e suscitando
uma atração positiva.”

1 Aqui também estão incluídas medidas econômicas como sanções e bonificações (NYE, 2012).



20

Com isso, Nye (2012) afirma que essa segunda face é voltada para o ajuste e a

regulação da agenda, concentrando-se em manter determinadas questões “fora” das discussões

e negociações entre os Estados no sistema internacional. Atores que possuam mais poder

podem realizar essa estratégia com atores com menos poder ou garantindo que eles não

tenham lugar em espaços de discussão ou fazendo com que apenas consigam participar

efetivamente após as regras já terem sido estabelecidas pelas nações mais poderosas (NYE,

2012).

Para Steven Lukes (2005), a terceira face de poder é destacada por dois pontos que

contribuem para delinear as preferências básicas dos demais atores: as ideias e as crenças.

Com elas, é possível moldar a estrutura das preferências iniciais através de um ator invisível

e, com isso, conseguir que outros atores almejem os mesmos resultados que “A” sem alguma

outra ação ser necessária para anular o comportamento e as estratégias iniciais (LUKES,

2006). Entretanto, o teórico político e social britânico traz a questão do voluntarismo uma vez

que, segundo ele, há dificuldades na identificação do que forma voluntariamente as

preferências.

Na maioria das vezes, é nessa terceira face de poder que o soft power transita e a visão

de Nye sobre esse tipo de poder é semelhante a essa face. Mas é no ponto do voluntarismo

que está a diferença de visão de Nye para Lukes uma vez que o cientista político

estadunidense incluiu questões como dimensões voluntaristas de ajustes de agenda - da

segunda face - e de preferência e estratégias iniciais - da terceira face - através da atração e

persuasão (NYE, 2012). Isso ocorreu porque, ao formular o conceito de soft power, Joseph

Nye (2012) estava mais focado nas ações dos atores.

A primeira face de poder, que Nye (2012) chama de poder de comando, é mais visível

e fácil de ser percebido do que o poder cooptativo2 das outras duas faces que é algo mais sutil

e não tão perceptível. Ainda, o autor afirma que apesar de os formuladores de políticas muitas

vezes se concentrarem no poder de comando duro - ignorando o soft power oriundo da

moldagem de preferências básicas -, o poder cooptativo contribui para que os atores

economizem com recompensas uma vez que esse tipo de poder não se utiliza delas. Além do

fato de que focar apenas na primeira face de poder pode induzir ao erro os formuladores de

políticas no momento de decidir como realizar a promoção de seus objetivos (NYE, 2012).

2 Este termo se refere à habilidade de moldar o pensamento, as preferências e estratégias dos outros atores para
que estes ajam da forma desejada (NYE, 1990).
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É possível perceber o hard power como a demonstração usual do “poder” realista,

compreendendo desde embargos econômicos e incentivos tributários até guerras (MAIER,

2016). Ressalta-se isso uma vez que os recursos empregados por esse tipo de comportamento

de poder são os mesmos utilizados por autores realistas como, por exemplo, a população, o

território, a quantidade de capital, as forças armadas (MAIER, 2016). Alguns destes pontos

foram utilizados por Ray Cline em sua “fórmula” para mensurar o poder, como já citado

anteriormente no início deste subcapítulo. Nye qualifica tais recursos como “tangíveis”,

afirmando o poder duro como “tangível”.

Nota-se que Nye utiliza tanto a segunda como a terceira face de poder para estruturar o

conceito que é conhecido como soft power e o define como:
“É a habilidade de conseguir aquilo que se quer por meio da atração, da persuasão e
do convencimento; assim, podendo influenciar o comportamento de outros atores
[...]. É simplesmente uma forma de poder, uma forma de conseguir os resultados
desejados.”  (NYE, 2012, p.12).

De acordo com o autor: “Este surge da atração pela cultura, pelos ideais políticos e

políticas de um país. Quando as políticas são vistas como legítimas pelos olhos dos outros,

nosso soft power está fortalecido” (NYE, 2004, pág. 10). Ainda assim, não apenas Estados

possuem soft power, como também corporações, instituições, ONG’s e até mesmo redes de

terrorismo transnacional fazem uso desta forma de poder (NYE, 2012).

Porém, diferente do hard power, na maioria das vezes o soft power tarda a ter

resultados e não é completamente controlável pelos governantes; pois, a cultura e os valores

estão embutidos nas sociedades civis. Além do fato de que alguns exercícios de poder podem

refletir o que Nye (2012, p.36-37) denomina de “decisões intencionais de atores particulares”

ao passo que outros exercícios podem ser frutos de consequências e de forças sociais maiores.

Isso ocorre porque as preferências básicas dos atores são moldadas por uma série de escolhas

limitadas que são consequência das diferentes predileções de outros atores visíveis e

invisíveis (NYE, 2012).

Outro aspecto de extrema relevância desenvolvido dentro desse conceito diz respeito

às fontes do soft power de um país, sendo elas: cultura, valores políticos e política externa

(NYE, 2012). De acordo com Nye (2004), essas três fontes podem ser traduzidas no

“comportamento da atração” podendo influenciar em resultados desejados. Enquanto o hard

power possui fatores considerados tangíveis - força militar e dinheiro -, o soft power tem sua

base atrelada a fatores tidos como intangíveis - como os já citados anteriormente. Além da

legitimidade percebida das políticas, valores, instituições e ideias (NYE, 2012).
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A cultura, em especial, pode ser um recurso de poder de grande relevância já que

culturas diferentes possuem interações diferentes e é necessário compreender esse padrão de

comportamentos sociais que cada cultura possui para, assim, entender como ocorre a

transmissão de conhecimentos e de valores (NYE, 2012). Além de perceber se há alguma

terceira parte que ajuda na intermediação cultural para que algumas estratégias sejam

percebidas como mais atrativas pelo público-alvo daquela ação. Entretanto, é relevante

comentar que existem outros recursos capazes de gerar soft power, além dos já citados até

aqui, sendo eles os recursos econômicos que podem ser utilizados tanto para atração quanto

coação e os recursos militares que, às vezes, podem contribuir como fonte de atração e

cooperação transnacional quando fortes (NYE, 2012).

Todavia, é necessário destacar que alguns fatores intangíveis como legitimidade,

patriotismo e moral tem grande influência em aspectos tangíveis - força militar do hard power

- e que as ameaças de uso da força, apesar de serem intangíveis, também integram o hard

power (NYE, 2012). É de suma importância ter em mente que os resultados obtidos pelos

recursos de poder vão depender de como eles são utilizados e em qual contexto estão

inseridos uma vez que recursos que constantemente são utilizados no hard power podem

também gerar como resultados comportamentos típicos de soft power (NYE, 2012). Um

exemplo disso são os recursos de poder utilizados na primeira face de poder que,

posteriormente, podem gerar comportamento de soft power e meios utilizados nas segunda e

terceira faces de poder que são capazes de criar recursos de hard power no formato de ajuda

econômica ou aliança militar (NYE, 2012).

Um dos fatores que contribui para a determinação de em qual tipo de poder aquele

resultado vai se encaixar é a percepção de quem observa a situação “como um todo” visto que

são eles que vão julgar os recursos utilizados e os resultados obtidos dentro de determinado

contexto (NYE, 2012). E, a partir dessa percepção do observador3, é que será possível

perceber se os recursos e os resultados geraram um comportamento favorável ou não. Mais

uma vez, isso vai depender da habilidade de conversão de recursos em resultados

comportamentais e no contexto no qual essa conversão ocorreu (NYE, 2012).

Tratando-se de soft power, não são apenas os Estados que o utilizam: ONGs,

instituições, corporações e redes terroristas transnacionais também o fazem. Até mesmo

3 Segundo Nye (2012), no soft power tanto os alvos das estratégias quanto os agentes que a executam possuem o
mesmo nível de relevância uma vez que, para obter resultados positivos, é mecessário que ambas as partes
trabalhem em conjunto, mesmo que uma delas não tenha conhecimento sobre isso.
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celebridades4 estão incluídas quando o assunto é esse, já que elas têm um importante papel a

desempenhar contribuindo para tornar as ideias aceitáveis (NYE, 2012) e alguns exemplos são

as que se tornam Embaixadores da Boa Vontade5 como a atriz britânica Emma Watson na

ONU Mulheres ou Enviados Especiais como o grupo de k-pop 방탄소년단, também

conhecidos como BTS, que é Enviado Especial Para Gerações Futuras e Cultura6 da Coreia do

Sul para representar a diplomacia de seu país em determinados eventos oficiais internacionais

e já discursaram três vezes durante a Assembleia Geral da ONU (COREIA DO SUL, 2021).

Ao desempenhar esses papéis, as celebridades estão contribuindo para o aumento da

divulgação das causas das organizações nas quais são Embaixadoras ou Enviados Especiais e,

ao mesmo tempo, aprimoram a nation branding de seu país de origem.

Com isso, percebe-se que incorporar o soft power em uma estratégia de governo é uma

tarefa difícil porque a obtenção de resultados positivos está no controle do alvo daquela ação e

os instrumentos utilizados não estão totalmente sob o controle dos governos já que depende

da credibilidade do instrumento usado (NYE, 2012). E se, porventura, uma das ferramentas

for compreendida como sendo propaganda ou os governos serem percebidos como

manipuladores, a credibilidade é perdida e, muitas das vezes, demora-se para conseguir

reconquistá-la. O soft power não precisa necessariamente ser um jogo de soma zero7 e o

sucesso das estratégias utilizadas vai depender da eficácia da conversão de poder, da

capacidade de atração, do contexto em que foi aplicada, da criação de credibilidade e da

confiança (NYE, 2012).

2.2 Nation Branding

Apesar do crescente interesse nessa área nas últimas duas décadas, a disseminação de

conhecimento acerca do termo nation branding ainda encontra resistência e ele é pouco

explorado no campo das relações internacionais. Diante dessa necessidade de integrar as

diversas dimensões da identidade nacional a esse termo, um dos mais conhecidos estudiosos

7 No jogo de soma zero, o fato de um Estado conquistar seu objetivo - e ganhar o jogo - implica necessariamente
que a outra parte fracassou e, consequentemente, perdeu o jogo (NYE, 2012).

6 Um Enviado Especial Para Gerações Futuras e Cultura de um país é o responsável por o representar em uma
das instituições da ONU e propagar sua cultura para o público em geral, em especial os mais jovens com o
intuito de passar uma mensagem de esperança para o futuro (SIEDSCHLAG, 2021).

5 O Embaixador da Boa Vontade é um título atribuído a uma pessoa que defende uma causa específica ou questão
global com base em sua notabilidade, como uma figura pública, advogado ou um especialista autorizado e sua
função principal é promover ideias ou posições de determinada entidade para o público em geral (FASULO,
2015; tradução nossa). Os indivíduos que assim são nomeados não necessitam ter carreira diplomática ou
formação na área, podendo ser de qualquer ramo como, por exemplo, um cantor ou um jogador de futebol.

4 O substantivo feminino “celebridade” é definido como: 1 Qualidade do que é célebre; fama, glória, renome.2
Pessoa célebre; figura, vulto. 3 Notoriedade, reconhecimento, reputação (MICHAELIS, 2021). De acordo com
essa definição, nesse termo inclue-se artistas e esportistas no geral, além de personalidades conhecidas através de
redes sociais.
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da temática reformulou o conceito, transformando-o em “identidade competitiva” e o

descreveu como sendo um novo modelo para melhorar a competitividade nacional utilizando

tanto a diplomacia pública quanto o gerenciamento de marca do país (ANHOLT, 2006).

Em um mundo cada vez mais globalizado com diversas formas de comunicação,

disseminação de informações e campanhas de imagem, são poucos os aspectos que não foram

transformados em marca para serem comercializados de alguma forma (EGGELING, 2020).

Isso ocorre ao redor do globo e possui participação de diversos tipos de atores tentando

apresentar seus produtos ou a si mesmos e conseguirem o maior alcance possível. O circuito

de branding global atrai países novos, emergentes e pouco conhecidos com a promessa de

conseguirem deixar a marca de seu país no mapa (EGGELING, 2020).

Em especial, os países que sofrem com problemas de imagem internacional

acarretados por questões internas dos cenários político e socioeconômico e de estereótipos

criados a partir de visões pré-definidas que não compreendem de fato um país e toda uma

cultura diferentes (FAN, 2008). Isso só demonstra que, apesar da globalização e do avanço da

tecnologia, ainda existem barreiras a serem quebradas no que tange ao olhar despido de

preconceitos para um povo, uma cultura e um país e tentar compreendê-los pelo ponto de

vista de quem o habita. Essa falta de compreensão prejudica a nation branding dos Estados,

deixando-a fraca ou até mesmo com percepções negativas (FAN, 2008). Com isso, governos

ao redor do mundo perceberam e reconheceram a necessidade crescente de divulgar a sua

visão de si mesmo para a audiência global em uma estratégia que vai além da propaganda,

sendo uma planejamento construído com o objetivo de, com sutileza, sensibilizar os povos de

outros Estados (PILON, 2005).

Para alguns, o reposicionamento do país através da marca pode resultar em maior

vantagem competitiva sobre outros países, além de acarretar em benefícios para o turismo e

atração de investimento externo (GILMORE, 2002). Para outros, refere-se a uma estratégia

consistente e abrangente de nation branding que estipula uma visão estratégica mais realista,

competitiva e convincente para o Estado. Assim, assegurando que a visão em questão seja

apoiada, reforçada e enriquecida por cada decisão de comunicação posta em prática entre o

país e os demais atores no sistema internacional (ANHOLT, 1998).

Em sua pesquisa intitulada Soft power: Power of attraction or confusion?, Ying Fan

(2008, p. 17, tradução nossa) resume o termo como:
“Em suma, nation branding diz respeito à aplicação de técnicas de comunicação de
marca e marketing para reformular a opinião pública internacional acerca de um
país. Nation branding é, na realidade, um processo de comunicação intercultural que
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muito se assemelha ao processo de publicidade: conscientização - atração -
preferência.”8

Compreende-se que o nation branding tem como principal objetivo construir, gerir e

melhorar a imagem de um determinado país através do uso de técnicas de branding9 e

marketing, objetivando os tornarem mais atrativos e competitivos a nível internacional com a

promoção internacional de uma imagem positiva (OLIVEIRA, 2017). Pode ser considerada

uma área que lida com os esforços dos Estados para se comunicarem com pessoas de outros

países e seu principal foco é na marca política dos países, considerando que é sobre como uma

nação consegue, como um todo, remodelar as opiniões internacionais acerca de si mesma para

melhorar sua reputação externa (FAN, 2008).

Na obra Diplomacy in a Globalizing World: Theories and Practices, Pauline Kerr e

Geoffrey Wiseman (2013, tradução nossa), definem nation branding como sendo “a aplicação

de técnicas e conceitos corporativos do marketing em Estados, com o intuito de reforçar a sua

reputação nas relações internacionais”. Já Evan H. Potter (2009), professor adjunto na

Universidade de Ottawa, coloca nation branding como uma forma de soft power nacional

uma vez que todos os esforços, em qualquer nível, de um governo para apoiar, direta ou

indiretamente, a marca da nação se tornam diplomacia pública.

Ressalta-se que um país pode ter sua nation brand sem, necessariamente, ter uma

nation branding uma vez que a primeira consiste na marca do Estado, ou seja, sua imagem

como um todo perante a comunidade internacional; e a segunda são as estratégias de branding

utilizadas para melhorar a nation brand de determinado país (OLIVEIRA, 2017). Com isso,

as estratégias criadas para melhorar a marca de um país vão para além das utilizadas em um

produto ou serviço no sentido comercial uma vez que se utiliza de elementos da identidade

nacional como, por exemplo, território, tradições, história e questões socioculturais e políticas

(OLIVEIRA, 2017). Anholt (FAN, 2018; 1998, p. 17, tradução nossa) define nation branding

como sendo uma:
“national brand strategy abrangente e coerente que determina uma visão estratégica
mais realista, mais competitiva e mais atraente do Estado, assegurando que esta

9 Branding pode ser compreendida como sendo uma prática que acrescenta uma diemnsão emocional aos
produtos e serviços comercializados ao associá-los a valores e atitudes que gerem um sentimento de
identificação por parte do público-alvo (HAM, 2001). Também pode ser entendida como “o processo de
conceção, planeamento e comunicação do nome e da identidade de determinado produto, serviço, organização,
território ou indivíduo, com o fim de construir ou gerir a sua reputação” (ANHOLT, 2007).

8 Traduzido do trecho original: “In essence, nation branding concerns the application of branding and marketing
communications techniques to reshape the international opinion of a country. Nation branding is in fact a
cross-cultural communication process which very much resembles the advertising process: awareness
–attraction– preference.” (FAN, 2008, P.17)



26

visão é sustentada, reforçada e enriquecida por todos os atos de comunicação entre o
Estado e o resto do mundo.”10

Os recursos a serem estudados e aplicados nessas estratégias são mais ricos e

profundos do que os são normalmente empregados em marcas comerciais tangíveis. Além de

serem peças chave para a criação do brand equity que é, basicamente, o valor agregado

atribuído a bens e serviços (KOTLER, 2013). Mas, no caso do presente trabalho, é designado

aos Estados. De acordo com Phillip Kotler (2013), esse valor agregado se reflete no modo

como o público-alvo pensa, sente e age em relação à marca. Entretanto, destaca-se que, para

ser possível aumentar progressivamente a imagem do país, é necessária a produção de um

fluxo consistente, coordenado e ininterrupto de ideias e políticas relevantes, úteis e

perceptíveis a nível internacional (ANHOLT, 2007).

Muitos países têm praticado estratégias de nation branding durante anos como, por

exemplo, o Japão com o Cool Japan11; a Coreia do Sul com a Hallyu Wave12 e a China com o

Made In China13 (PAMMENT, 2013). Isso surge da tentativa de criar relações entre diferentes

atores para além de seu próprio país, abrangendo os setores público e privado e contribuindo

com o nacionalismo. E estendem a participação para projetos multilaterais. Além disso,

utilizando-se de algumas abordagens como a enfatização de características distintas para

aumentar o valor simbólico dos produtos (PAMMENT, 2013).

Desse modo, levando a algo conhecido como Efeito País de Origem que consiste,

basicamente, num efeito psicológico que descreve como as atitudes, percepções e decisões de

compra dos consumidores são influenciadas pelo país de origem dos produtos. Isso pode se

referir ao local onde a marca do produto tem sua matriz, onde ocorrem as etapas de design ou

fabricação ou demais formas de criar valor que estejam alinhadas ao país (JOHNSON; TIAN;

LEE, 2016). Esse efeito pode influenciar, tanto positiva quanto negativamente, as percepções

do consumidor em relação ao produto (DEKHILI; ACHABOU, 2015).

13Antigamente, essa nomenclatura era utilizada para se referir a produtos baratos e de qualidade inferior. Agora
seu significado foi alterado uma vez que os produtos feitos em território chinês estão melhorando e sendo
atrelada com características mais positivas (LUO, 2021).

12A nomenclatura Hallyu Wave foi utilizada pela primeira vez em 1992 quando a Coreia do Sul e a China
firmaram relações diplomáticas e é empregue para descrever a popularidade da cultura sul-coreana, incluindo
música kpop e novelas coreanas, os k-dramas (HAUGLAND, 2020).

11 É o termo utilizado para se referir aos aspectos da cultura japonesa que pessoas não-japonesas tem a percepção
de que são particularidades “legais”. A iniciativa Cool Japan pode ser considerada como uma forma de soft
power japonês, além de fazer parte da estratégia da marca “Japão” visando atrair cada vez mais pessoas para
conseguir uma progressiva disseminação da cultura japonesa pelo mundo (CAO, 2020).

10 Tradução do trecho original: “it refers to a consistent and all-embracing national brand strategy which
determines the most realistic, most competitive and most compelling strategic vision for the country, and ensures
that this vision is supported, reinforced, and enriched by every act of communication between the country and
the rest of the world” (FAN, 2018; ANHOTL, 1998, p. 17).
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Se a estratégia e a campanha de nation branding forem bem desenhadas e sua prática

bem-sucedida, contribuirá para a criação de uma imagem mais favorável e duradoura entre os

países do cenário internacional (FAN, 2008). Assim, reforçando ainda mais seu soft power. Os

países, em especial os que se encontram em desenvolvimento até podem possuir abundantes

fontes de soft power, mas eles não têm meios adequados para tornar esse potencial em algo

concreto através de recursos financeiros e know how14. Por isso, transformar um Estado em

marca exige o estudo das fontes de soft power do país para explorá-las de maneira eficiente

visando a promoção da imagem para melhorar a percepção externa acerca do Estado (FAN,

2008).

A nation branding tem sido praticada de duas formas, sendo (1) mais próxima do que

seria o place branding15 ou marketing de destino com foco comercial específico seja na

promoção do turismo ou atração de investimento estrangeiro e (2) outra maneira tendo as

dimensões política ou diplomática como foco principal (FAN, 2008). Além disso, é composta

por três sub-marcas que estão entrelaçadas e necessitam trabalhar em harmonia para que seja

possível promover uma imagem positiva do país, sendo elas: marca política; marca

econômica; e marca cultural (FAN, 2008).

Existem índices que, através de critérios próprios, mensuram questões como o soft

power global e a força da nation branding. Em geral, eles são conduzidos por empresas

privadas especializadas em coleta e análise de dados que se baseiam em pontos-chave

apontados, por pesquisadores renomados, como relevantes nessas áreas para, então, analisar

as informações obtidas através de pesquisas e montarem os rankings (BRAND DIRECTORY,

2021). Estes índices serão apresentados e utilizados mais adiante no presente trabalho, quando

o objeto de estudo for analisado.

15 O termo place branding significa, em tradução literal, marca lugar e seu conceito tem como base a ideia de que
cidades, regiões e outras localidades podem se tornar “marcas" com as quais as pessoas criam conexões através
de experiências vividas. Ainda, pode ser considerado a soma dos atributos físicos, culturais e sociais de um lugar
(KEMP; CHILDERS; WILLIAMS, 2012).

14 O termo know how tem origem na língua inglesa e significa “saber fazer” (tradução própria). Segundo a
Warren Magazine (2020), “consiste nas capacidades e habilidades que um indivíduo ou uma organização possui
para realizar uma tarefa específica”.
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3 O CATAR NO MUNDO ATRAVÉS DA CASA AL-THANI

Esse capítulo será focado na figura catari ao longo dos anos, passando pelos fatores

históricos e econômicos do emirado em questão desde o Império Otomano para conseguir

explicar a base de formação desse país. Ademais, será apresentado sua relação com os demais

países membros do Conselho de Cooperação do Golfo e o bloqueio econômico imposto

contra o Catar. Além da abordagem do sistema de leis do país para melhor compreensão de

alguns pontos culturais cataris. Também será abordada a economia catari ao longo dos anos,

ilustrando a força dos sistemas político-econômicos da península em questão. Por fim, serão

apresentadas questões referentes à exploração de petróleo, gás natural e violações de direitos

humanos -  que vieram a afetar negativamente a imagem externa deste emirado.

3.1 O Catar antes do Emir Hamad bin Khalifa Al-Thani

Antes de conhecer a história catari, é necessário se informar sobre o panorama atual do

Catar para, posteriormente, entender as mudanças que ocorreram ao longo dos séculos para o

emirado ser o que é hoje. O Catar é um país independente localizado no Oriente Médio, sendo

um Emirado que se projeta para o Golfo Pérsico e faz fronteira, ao sul, com a Arábia Saudita

e, marítima, com os Emirados Árabes Unidos, Bahrein e Irã (CATAR, 2021). Tem o árabe

como idioma oficial, mas o inglês é amplamente falado entre a população. Por ser um Estado

Islâmico, as leis e os costumes cataris seguem a tradição islâmica (CATAR, 2021).

Figura 1 - Mapa do Golfo Pérsico.
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Fonte: FREEWORLD MAPS, 2022. Tradução nossa.

O pequeno emirado tem um território com área de 11 mil km² (ANDREATTA, 2020),

cerca de duas vezes maior que o Distrito Federal, no Brasil (IBGE, 2020). Além disso, seu

PIB tem um valor aproximado de $147 bilhões de dólares. O emirado possui uma população

de 2,5 milhões de habitantes (ANDREATTA, 2020). Desde 1971 o Catar é um país

independente e se caracteriza como uma monarquia hereditária governada pelo HH Sheikh

Tamim bin Hamad Al-Thani (CATAR, 2021).

Não é possível discorrer sobre a história do país sem abordar os Al-Thani, família que

governa o país desde a época do Império Otomano16 (ANDREATTA, 2020), na qual Thani bin

Mohammad foi o primeiro Sheikh a ter realmente algum tipo de poder sobre o território e,

alguns anos depois, em 1871, seu filho Mohammad bin Thani recebeu a suserania da parte do

território que corresponde à Península do Catar (FROMHERZ, 2012); assim, tornando-se o

primeiro governante do Catar. Também foi o Sheikh Mohammad que, em meados do século

XIX, mudou a cidade-base dos Al-Thani para Doha (CATAR, 2021). Além disso, foi ele que

em 1868 assinou um acordo com o governo britânico no qual a Grã-Bretanha reconhecia o

Catar como sendo uma entidade política independente. Além disso, os britânicos se

16 O Império Otomano foi um dos mais longos e extensos já registrados na história uma vez que durou quase 625
anos, iniciando em 1299, na região que atualmente é a Turquia, e tendo seu fim em 1924. Abrangeu regiões do
sul e do leste europeu, parte do sudeste asiático, norte do continente africano e o Oriente Médio (BLAKEMORE,
2019).



30

comprometeram a proteger o território catari de qualquer agressão externa por causa desse

acordo (AMIRI DIWAN, 2021).

Quadro 2 - Organograma com governantes e príncipes da casa Al-Thani.

Fonte: FROMHERZ, 2017. Adaptado e traduzido pela autora.

Seu sucessor, o Sheikh Jassim, teve um papel importante ao fundar o Estado do Catar e

o governou de 1878 até 1913 (CATAR, 2021). Ele nomeou seu filho Governador de Doha,

com a intenção de já prepará-lo para, futuramente, assumir seu lugar (AMIRI DIWAN, 2021).

Seu filho e sucessor, o Sheikh Abdullah, foi o terceiro governante do emirado e teve um

governo marcado pela presença britânica em território catari nos anos iniciais de seu comando

no Catar, 1913 a 1949, uma vez que o domínio otomano enfraqueceu na região em

decorrência da Primeira Guerra Mundial (CATAR, 2021).

Como consequência desse enfraquecimento no território, o Império Otomano e a

Grã-Bretanha assinaram, em 1916, a Convenção Anglo-Otomana na qual todos os direitos

otomanos sobre o território catari foram renunciados e o protetorado britânico em relação às
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terras e ao povo catari se iniciava (CATAR, 2021). Ainda, foi durante o período de

governança do Sheikh Abdullah que foi assinado juntamente com a Grã-Bretanha, em 1916, o

Tratado Anglo-Catari no qual estava previsto que o Sheikh Abdullah necessitaria de

consentimento prévio do governo britânico para que o Catar tivesse qualquer tipo de relação

com outras nações (AMIRI DIWAN, 2021). Esse mesmo tratado garantia que, em troca, o

território catari estaria protegido de todas as agressões marítimas e da interferência estrangeira

em assuntos internos cataris. Assim, tornando-se o último país do Golfo Pérsico a assiná-lo. O

tratado foi renovado por Abdullah em 1935 e teve uma alteração importante: a Grã-Bretanha

concordava em também proteger o emirado de possíveis ataques terrestres (AMIRI DIWAN,

2021).

Além disso, foi nesse mesmo ano que foi assinado o primeiro contrato de concessão

de petróleo com a Anglo-Persian Company (AMIRI DIWAN, 2021). Ademais, é importante

ressaltar outro acontecimento crucial que ocorreu durante o reinado do terceiro Al-Thani a

governar o Catar: a perfuração do primeiro poço de petróleo do emirado (CATAR, 2021). Isso

ocorreu na cidade de Dukhan; entretanto, apesar da primeira perfuração ter ocorrido em 1939,

só foi encontrado petróleo a partir de 1940 (QATARENERGY, 2021).

Figura 2 - Imagem do primeiro poço de petróleo em Dukhan (1939).

Fonte: QATARENERGY, 2021.

Mas, como consequência da Segunda Guerra Mundial, as atividades nos poços de

petróleo desaceleraram durante esse período e retornaram no final da guerra (AMIRI DIWAN,

2021). Essa época teve considerável impacto sobre as condições econômicas do Catar uma
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vez que coincidiu com uma recessão no mercado de pérolas naturais ao mesmo tempo em que

a indústria de mergulho relacionado a pérolas estava retraindo (AMIRI DIWAN, 2021).

As primeiras exportações de petróleo só foram acontecer em 1949 (QATARENERGY,

2021), ano no qual o Sheikh Abdullah realizou um de seus últimos atos como governante do

Catar: a concessão do fundo do mar, negócio realizado em 1949 com a Superior Oil e a

British Mining and Investment Corporation Ltd. Apenas no ano seguinte, 1950, que a

economia catari teve alguma reação positiva, já que começava a perceber os impactos

positivos da exportação de petróleo (AMIRI DIWAN, 2021). Foi durante o governo do Sheikh

Ali, que governou de 1949 a 1960, que ocorreu a exportação da primeira remessa de petróleo

extraído em território catari e, com isso, marcando o início da “Era do Petróleo” e de um novo

período de desenvolvimento socioeconômico para o Catar (CATAR, 2021).

No ano de 1960 ocorreu a troca de governante na qual saía o Sheikh Ali e assumia o

Sheikh Ahmad, que foi o primeiro membro da casa Al-Thani a utilizar o termo “Emir do

Catar” (FROMHERZ, 2017). O governo de Ahmad bin Ali foi marcado pela criação do

Ministério das Finanças e dos departamentos Financeiro-Administrativo e de Função Pública.

Além da participação catari em eventos internacionais como conferências de países

produtores de petróleo e com a adesão a organismos como a UNESCO e a OMS (AMIRI

DIWAN, 2021).

O reinado de Ahmad teve como uma de suas características o rápido crescimento

econômico, principalmente por causa do início da década de 1960, uma vez que houve a

descoberta de um grande número de campos de petróleo em seu território (AMIRI DIWAN,

2021). Em 1961, o Catar se juntou aos cinco membros-fundadores da OPEP, que tem como

objetivo a coordenação e unificação das políticas de petróleo entre seus países membros como

forma de garantir que os produtos que são feitos a partir dessa matéria-prima tenham preços

justos e estáveis. Além de visar um retorno justo sobre o capital investido nessa indústria e

garantir que os países que o compram tenham suprimentos dele de forma regular e econômica

(OPEC, 2021).

O Sheikh Ahmad promulgou uma série de leis que estabeleceram os departamentos de

Assuntos Petrolíferos; Assuntos Jurídicos; e de Trabalho e Assuntos Sociais (AMIRI DIWAN,

2020). Em 1964 houve a construção de um terminal de petróleo na Ilha Halul, contribuindo

para o aumento das exportações do insumo (MORTON, 2020). Mas foi a descoberta do maior

campo petrolífero offshore em Bul Hanine, território catari, que acarretou na mudança de

poder entre os países produtores de petróleo; consequentemente, levando à nacionalização da

indústria petrolífera catari. Nessa mesma época, ocorreu a descoberta responsável por
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impulsionar o Emirado do Catar para o ranking dos Estados mais ricos do planeta: o North

Field offshore com enormes reservas de gás natural (MORTON, 2020).

Figura 3 - Imagem do North field catari.

Fonte: QATARGAS, 2021.

Só após um período de quatorze anos perfurando poços de avaliação, foi que

concluíram que o North Field do Catar era o maior campo de gás natural não associado do

mundo detentor de cerca de 10% das reservas mundiais. Dessa forma, o Catar se tornou o

terceiro maior detentor de reservas comprovadas de gás natural do mundo (QATARGAS,

2021). Com isso, o pequeno emirado que antes era uma economia regional com base no

mergulho e comércio de pérolas passou a ter uma razoável participação na economia mundial

por causa da produção de petróleo aliada ao gás natural (AMIRI, DIWAN, 2021).

Outro marco relevante do governo de Ahmad foi que, em 1969, ele promulgou um

decreto-lei que estabelecia o Departamento de Relações Exteriores, posteriormente se tornaria

o núcleo do Ministério de Relações Exteriores do Catar (AMIRI DIWAN, 2021). No ano

seguinte, foi apresentado um Estatuto Básico Provisório que estipulava a formação do

primeiro Conselho de Ministros do emirado. Esse documento veio a se tornar a primeira

Constituição do Catar, sendo ratificada no mesmo ano (AMIRI DIWAN, 2021).

Apesar das tropas britânicas terem se retirado no início de 1968, o protetorado

britânico sob o território catari foi encerrado de fato apenas em 1971 com a independência
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catari (ANDREATTA, 2020). No primeiro ano de independência do emirado, o Sheikh Ahmad

foi deposto e o Khalifa bin Hamad, seu irmão que ocupava o cargo de Primeiro Ministro,

assumiu o poder. Para conseguir apoio interno para a tomada do poder de Ahmad, Khalifa

prometeu que realizaria mudanças internas no Catar e organizaria as autoridades do país

(FROMHERZ, 2017).

E foi isso que ele fez ao revogar o Tratado de 1916 - que tinha sido renovado em 1935

por Abdallah - e todas as convenções relacionadas a ele (FROMHERZ, 2017). Nessa mesma

época, Khalifa promulgou a lei que estabeleceu o Ministério das Relações Exteriores e

assumiu sua administração como um de suas responsabilidades como Emir (AMIRI DIWAN,

2021). A década de 1970 foi marcada, internamente, por uma série de medidas como as

edições de leis regulamentares para novos departamentos e ministérios e, externamente,

ingressou na Liga dos Estados Árabes e aumentou sua participação em organizações da ONU.

Por causa de algumas emendas criadas, foi possível a ampliação e a reorganização do gabinete

no Ministério das Relações Exteriores e, com isso, as atividades e serviços governamentais

foram expandidos (AMIRI DIWAN, 2021).

A QatarEnergy, antiga Qatar Petrolium, foi criada em 1974 (QATARENERGY, 2021)

como uma empresa estatal de petróleo e gás natural liquefado do Emirado do Catar e tem seu

Presidente e CEO na figura do Ministro de Estado para Assuntos de Energia (OFFSHORE

ENERGY, 2021). O principal objetivo da QatarEnergy é se tornar uma das melhores

empresas de energia do mundo, destacando sua origem em território catari e com forte

presença internacional através do fortalecimento das capacidades técnicas e o modelo

operacional no país. Além de promover a eficiência e a optimização energética no Catar

(QATARENERGY, 2021).

O Catar, sob governo do Emir Khalifa, juntamente com os Emirados Árabes Unidos,

Bahrein, Arábia Saudita, Omã e Kuwait instituíram o Conselho de Cooperação para os

Estados Árabes do Golfo em 1981 (GCC, 2021). De acordo com a carta de fundação do

Conselho do Golfo, estes países o fundaram objetivando uma maior coordenação, cooperação

e integração. Assim, sendo possível fortalecer os laços em todos os campos considerando que

essas interações serviriam para canalizar os esforços dos seis países envolvidos em prol das

causas árabes e islâmicas (GCC, 2021).

Foi durante o governo Khalifa, no período de 1972-1995, que a identidade nacional

catari se solidificou e, ao mesmo tempo, a sociedade enfrentava discrepâncias monetárias e de

experiências entre as gerações, o que causou estranhamento entre elas e uma polarização de

ideias resultante das rápidas mudanças no país (FROMHERTZ, 2017). O governo enfrentava
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problemas com a sociedade catari se fragmentando enquanto a economia era majoritariamente

petrolífera e a queda do preço dos barris de petróleo interferiu no crescimento econômico do

emirado; acarretando em déficits governamentais e uma expressiva redução na renda per

capita (FROMHERTZ, 2017).

No futuro, o Catar viria a enfrentar tensões com seus colegas do CCG, além de ser

alvo de um bloqueio econômico por parte de seus vizinhos que alegavam que a causa

principal era o apoio catari a grupos terroristas, dentre outras acusações; assim, deixando o

Catar isolado regionalmente (BARAKAT, 2021). Em 2017, quando os países da região do

Golfo Pérsico decidiram pelo boicote ao Catar, os Estados envolvidos nessa decisão

expuseram ao governo catari uma carta contendo treze exigências para que o bloqueio fosse

finalizado, dentre as solicitações estavam o fechamento do canal televisivo da Al Jazeera; o

afastamento com o Irã; cortar relações com grupos islâmicos; o fim do apoio ao terrorismo

(EURONEWS, 2021).

As tensões diplomáticas chegaram ao ponto de os governos de três países membros do

CCG (Emirados Árabes Unidos, Bahrein e Arábia Saudita) anunciarem que seus

embaixadores estavam sendo retirados do território catari porque o país não implementou um

dos acordos feitos entre os países do Golfo Pérsico (MEPC, 2020). Foi apenas em 2021 que o

bloqueio econômico foi encerrado e, aos poucos, as relações foram retomadas com a volta de

trocas comerciais, voos e embaixadores voltando a seus postos (BARAKAT, 2021).

Após a criação do CCG e entrarem para a OPEP, destaca-se que sua participação

enquanto membro teve fim oficialmente no início de 2019 após solicitar sua saída para focar

na questão do gás natural (AGÊNCIABRASIL, 2018), o Catar trabalhava sua imagem

internacional enquanto nação petrolífera; entretanto, internamente o emirado enfrentou duas

décadas de forte instabilidade política nas quais dois Emires foram depostos por golpes

palacianos que terminaram em 1995 com a ascensão de Hamad Al-Thani ao poder

(KAMRAVA, 2015). Quando o Sheikh Hamad assumiu o trono do Catar, ele se deparou com

um emirado que tinha sua economia quase que completamente dependente do petróleo. Então,

ele e sua segunda esposa, Sheikha Moza, começaram a estruturar o que viria a ser um plano

para transformar a economia e a sociedade catari através da educação e do esporte (QF, 2022).

Há alguns pontos importantes a serem lembrados no que tange ao Catar para melhor

compreensão da construção de sua cultura. Começando pelo fato de o emirado ser uma

monarquia absolutista islâmica, ou seja, o poder está concentrado em apenas uma pessoa, na

figura do Emir do Catar (ANDREATTA, 2020). Além de seu sistema de leis ter a Lei Sharia
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como base, isto é, a fonte primária da sua legislação vem dos princípios escritos no Alcorão,

livro sagrado do Islã (QATAROFW, 2021).

No Catar, esse sistema islâmico de leis se aplicada aos mais diversos aspectos e a Lei

Sharia possui pena para atos considerados criminosos como, por exemplo, assassinato;

adultério; fornicação (QATAROFW, 2021). Também se deve saber que ser homossexual é

considerado crime no emirado. Um exemplo de pena que é utilizada é a punição corporal,

chicotadas, principalmente em casos em que há embriaguez em público ou relações sexuais

consideradas ilícitas. E quando ocorre um caso de adultério entre uma mulher muçulmana e

um homem não muçulmano, a punição é mais severa e a pena é a morte (QATAROFW, 2021).

Apesar do rígido sistema de leis com pontos que podem ser considerados restritivos

caso a pessoa não siga a religião islâmica, é esperado que estrangeiros que vão para o

território catari cumpram as leis Sharia. Considerando que cerca de 310 mil dos 2,7 milhões

de habitantes do Catar são cataris e que praticamente 95% da força de trabalho no emirado é

de imigrantes, em especial oriundos do sudeste asiático (ANDREATTA, 2020), contratados

através do sistema kafala17 (ANDREATTA, 2020).

Isto posto, percebe-se que a petromonarquia tem uma imagem manchada perante a

sociedade internacional por ser um regime monárquico com os Al Thani no poder há mais de

um século e seguirem leis conservadoras e rígidas. Quando o Sheikh Hamad deu um golpe no

próprio pai e assumiu o trono do Catar, tornando-se o Emir em 1995, deparou-se com um país

em crise, uma economia extremamente dependente do petróleo e relações estremecidas com

outros países por causa da má reputação. Isso o motivou a iniciar um projeto para tornar o

Catar um emirado próspero e moderno, sem perder as raízes islâmicas.

17 O Sistema Kafala é uma espécie de sistema de patrocínio no qual os estrangeiros que desejam trabalhar no país
precisam de um “parceiro local” que garanta seu visto e sua documentação no país. Com isso, criando uma
dependência jurídica acarretada pelo monitoramento e pela restrição d emobilidade por parte dos empregadores e
das autoridades (ZIETLOW, 2019).



37

4 O PROJETO “CATAR”: A REFORMULAÇÃO DA NATION BRANDING CATARI

ATRAVÉS DO USO DA EDUCAÇÃO E DO FUTEBOL COMO FERRAMENTAS DE

SOFT POWER

Neste capítulo serão abordadas as iniciativas cataris tanto em âmbito educacional

quanto em âmbito futebolístico, além de analisá-las como estratégias utilizadas tanto pelo

Sheikh Hamad quanto pelo Emir Tamim para maior projeção internacional do soft power

catari quanto para o aperfeiçoamento de sua nation branding. No que tange a parte da

educação, será apresentado o papel de destaque da Qatar Foundation e seus esforços para

gerenciar o complexo educacional Education City - no qual se encontram diversos campis de

renomadas universidades estrangeiras. Além da Qatar Academy e suas escolas espalhadas

pelo país. Também será abordado o papel da Qatar Foundation International na disseminação

do idioma árabe e da cultura catari no mundo.

Já a parte relacionada aos esportes será apresentado o papel do Qatar Sports

Investment - um fundo de investimentos bancado pelo governo catari que realiza aplicações

em atividades ligadas aos setores esportivo, de lazer e de entretenimento -; dos times europeus

Málaga, PSG e Bayern de Munique; e eventos esportivos como o Mundial de Clubes FIFA de

2021 e a Copa do Mundo de 2022, em suma, será analisado das iniciativas esportivas, com

foco no futebol, utilizadas pela casa dos Al-Thani. Ainda, será apresentado o papel de suma

importância da Qatar Airways com suas participações nos patrocínios de eventos esportivos

com entidades como CONMEBOL e FIFA e de clubes como os já citados Málaga, PSG e

Bayern de Munique.

4.1 Iniciativas cataris no âmbito educacional

O campo da educação e da cultura cataris tiveram avanços ao longo da década de 1970

com a inauguração do primeiro museu nacional do Catar em 1975 (NMOQ, 2021). Além da

reforma do sistema educacional do país, a inauguração de diversas escolas e instituições

educacionais e a fundação, em 1977, da primeira universidade catari: a Universidade do Catar,

conhecida como QU (QATAR UNIVERSITY, 2021). Mas foi em agosto de 1995 que o Sheikh

Hamad bin Khalifa Al Thani, enquanto Emir do Catar, e sua segunda esposa Sheikha Moza

bint Nasser fundaram a Qatar Foundation para educação, ciência e desenvolvimento

comunitário (QATAR FOUNDATION, 2022).

Figura 4 - Fundadores da Qatar Foundation, Sheikh Hamad Bin Khalifa Al Thani e

Sheikha Moza bint Nasser.
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Fonte: QATAR FOUNDATION, 2022.

A Qatar Foundation é uma organização sem fins lucrativos presidida pela Sheikha

Moza e objetiva empoderar indivíduos e a comunidade através de investimentos no povo

catari com centros e programas focados em educação, pesquisa e inovação que abrangem

desde a educação infantil até pós-graduação (QATAR FOUNDATION, 2022). Em uma

entrevista ao The Washington Post (ANDERSON, 2015), a Sheikha Moza explicou a origem

dos enormes recursos que a fundação dispõe para seus projetos: o “Poço do Conhecimento”,

que é basicamente um poço de petróleo. Sheikha Moza solicitou ao seu marido, o antigo Emir

do Catar, que uma das reservas de petróleo do emirado fosse utilizada como fonte de

financiamento para as atividades da Qatar Foundation no que ela chamou de “reciclagem de

riqueza de recursos naturais para recursos humanos”. O então Emir concordou em dedicar a

receita de um dos poços de petróleo do Catar para a fundação o utilizar em seus programas

(ANDERSON, 2015).

O logotipo da Qatar Foundation é a árvore Sidra, nativa do Catar e que floresce em

climas severos. Esse tipo de árvore não foi escolhido ao acaso para serem a logotipo da

instituição, seus ramos são a representação de sua extensa e diversa composição com mais de

cinquenta entidades. A sede da Qatar Foundation pode ser encontrada na Education City, nos

arredores da capital do Catar (QATAR FOUNDATION, 2022).

Figura 5 - Sede da Qatar Foundation no complexo Education City no Catar.
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Fonte: VISITQATAR, 2022.

A Education City é um complexo educacional de quase 15 km² que abriga campis de

diversas universidades estrangeiras, além da Hamad Bin Khalifa University, e outros centros

educacionais, de pesquisa e comunitários (QATAR FOUNDATION, 2022). Esse complexo

teve o início do desenvolvimento do projeto em 1997, mas foi só em 2003 que teve início

(VISIT QATAR, 2022). Ele foi planejado para ser um modelo inovador de excelência

acadêmica e de pesquisa com uma abordagem multidisciplinar e foi uma iniciativa da Qatar

Foundation. A Education City é localizada em Al Rayyan nos arredores de Doha, capital do

Catar, e abriga instituições de diversos níveis de ensino, desde escolas até universidades,

centros de pesquisa, um parque tecnológico conhecido como The Qatar Science and

Technology Park, parques como o Oxygen Park18, e a biblioteca nacional do Catar. Além da

sede da Qatar Foundation (VISIT QATAR, 2022) e o Education City Stadium que será

utilizado durante a Copa do Mundo de 2022 (QATAR, 2022).

Essa iniciativa da Qatar Foundation tem seu foco principal no desenvolvimento da

região do Golfo Pérsico e do Conselho de Cooperação do Golfo (ANDERSON, 2015a). A

Education City também pode ser considerada uma espécie de fórum no qual as universidades,

que lá possuem um campus, podem compartilhar pesquisas e estabelecer relações com

empresas e demais instituições dos setores público e privado através de colaborações

18 O Oxygen Park é um parque de 130.000 m² foi projetado para ser a representação simbólica dos “pulmões
verdes” da Education City e ser um local de descanso para os estudantes e visitantes (QF, 2022). Além de ser
dividido em duas áreas distintas, sendo uma para prática de esportes e a outra para uso recreativo
(DOHAFAMILY, 2020).
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internacionais (CMU-Q, 2022). O complexo hospeda campis de uma série de prestigiadas

universidades estadunidenses que foram atraídas pelos termos de liberdade acadêmica

garantida, instalações de classe mundial e despesas totalmente cobertas (AGREEMENT,

2012). E, em troca, as instituições teriam que construir no Catar programas iguais aos que são

lecionados em seus campis de origem e conceder diplomas com seus prestigiados nomes.

Além de se comprometerem a operar na Education City com contratos de dez anos com

cláusulas de renovação (AGREEMENT, 2012), conforme consta no contrato “Agreement to

amend, restate and renew the 2002 agreement to establish and operate the Virginia

Commonwealth University in Qatar” em Anexo I.

Figura 6 - Parte da Education City.

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2021.

A família real catari, sabendo que as reservas de gás natural e petróleo presentes em

seu território não são recursos infinitos, planejou a Education City como um projeto que se

transformasse em um catalisador para a transição de uma economia catari baseada em gás e

petróleo para uma baseada no conhecimento (ANDERSON, 2015a). Essa negociação que a

Qatar Foundation realizou com renomadas universidades dos Estados Unidos objetivava não

só oferecer educação superior de ponta para a população do emirado, sem que eles

precisassem deixar o Golfo Pérsico, mas para que essa nova visão contribuisse para a

elevação da sociedade catari em diversos aspectos, dentre eles o político-econômico

(ANDERSON, 2015b). Com os jovens sendo expostos ao método estadunidense de educação,
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apesar de algumas ressalvas por diferenças no ambiente em que está sendo aplicado, eles

teriam contato com uma mentalidade “mais aberta”, contribuindo para a formação de

pensadores críticos que almejam uma participação mais ativa no emirado.

Figura 7 - Logo da QF e das oito universidades com campus na Education City.

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2022.

Ainda, destaca-se que a família real catari, como Qatar Foundation, desembolsou

mais de US$320 milhões anuais para trazerem e manterem as seis universidades

estadunidenses de educação superior de elite (ANDERSON, 2015a). Dentro do complexo, as

instituições possuem um nome que remete a área de atuação do programa educacional, além

de adicionar a marca “in Qatar” (QATARFOUNDATION, 2021), conforme a tabela abaixo.

Tabela 1 - Nomenclatura utilizada pelas universidades dentro da Education City.

Área de atuação

Nome da

universidade em

seu país de origem

Nome da

universidade no

Catar

Nome da

universidade

dentro da

Education City

Medicina Cornell University
Weill Cornell

Medicine - Qatar
Medbay

Jornalismo
Northwestern

University

Northwestern

University in Qatar
Pressdock
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Artes e Design

Virginia

Commonwealth

University

VCUarts in Qatar Canvus

Ciências biológicas,

administração,

ciências da

computação e análise

de sistemas

Carnegie Mellon

University

Carnegie Mellon

University in Qatar
Biznest

Serviço Exterior
Georgetown

University

Georgetown

University in Qatar
Humanitarium

Engenharias
Texas A&M

University

Texas A&M

University at Qatar
Manufactury

Negócios HEC Paris HEC Paris in Qatar HEC

Estudos islâmicos,

engenharias,

cioências socias,

direito e políticas

públicas

Hamad Bin Khalifa

University
HBKU HBKU

Fonte: Elaborado pela autora. QATAR FOUNDATION, 2022.

Cada uma das universidades estabeleceu um programa diferente como, por exemplo, a

Cornell University com sua escola de medicina (WCM-Q, 2022); Carnegie Mellon University

in Qatar com suas escolas de ciências biológicas, administração, ciências da computação e

análise de sistemas (CMU-Q, 2022); VCUarts Virginia Commonwealth University School of

Arts in Qatar com o programa de artes e design (VCU-Q, 2022); Northwestern University in

Qatar com a escola de comunicação (NU-Q, 2022); a Texas A&M University at Qatar oferece

os cursos de engenharia química, elétrica, mecânica e de petróleo (TAMU-Q, 2022); e

Georgetown University com bacharel em Serviço Exterior e programas com foco em cultura e

política; economia internacional, história internacional ou política internacional (GU-Q,

2022). Já a francesa HEC Paris oferece programas de mestrado e MBA executivos

(HEC-QATAR, 2022). E a catari Hamad Bin Khalifa University oferece cursos voltados para
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cinco programas, sendo eles: ciências sociais; políticas públicas; direito; estudos islâmicos; e

engenharias (QATAR FOUNDATION, 2022).

As universidades presentes no complexo educacional valorizam o pensamento

independente e a liberdade de expressão; o que diverge do governo catari que controla

rigorosamente os meios de comunicação do pequeno emirado e tem pouco espaço para

discussões políticas e sociais. A Sheika Moza, em entrevista ao The Washington Post

(ANDERSON, 2015a), afirmou que está atenta a todos os processos que ocorrem na

Education City para garantir que as promessas acordadas com as instituições estrangeiras

sejam cumpridas. Ter uma figura tão importante do contexto catari quanto ela acompanhando

o processo dá uma sensação de maior segurança de que as cláusulas e as garantias prometidas

sejam cumpridas.

Alguns casos em que as instituições enfrentaram impasses com o governo catari, foi a

Sheika Moza que interferiu, como representante da Qatar Foundation, e resolveu a situação

(ANDERSON, 2015b). Um exemplo foi a questão dos livros institucionais que estavam

barrados na alfândega catari esperando a inspeção de algum responsável para atestar que esses

materiais não infringiam nenhuma lei catari ou ofendiam os Al Thani. Ou a professora que

teve seu livro de poesias censurado por oficiais acreditarem que a obra ofendia a família real

(ANDERSON, 2015b).

Aos poucos, sutilmente, os Al Thani tentam demonstrar, através de iniciativas da

Qatar Foundation, que o regime no emirado não é tão conservador quanto os estrangeiros

podem pensar. Um exemplo disso é o museu The Media Majlis, feito em parceria entre a

Qatar Foundation e a Northwestern University in Qatar (QF REPORT, 2021). O The Media

Majlis, além de ser o primeiro museu universitário do emirado, ainda é o primeiro museu de

mídia no mundo árabe (MEDIAMAJLIS, 2022). Ele é focado em explorar, examinar e

discutir o jornalismo, a comunicação e as mídias passadas, presentes e futuras através das

ópticas global, regional e local. Todas as exibições que ocorrem nesse museu são

acompanhadas por uma série de programas públicos e podem ser prestigiadas por todos uma

vez que é aberto ao público em geral, de graça e bilíngue (NU-Q, 2022).

A parceria para a criação desse museu foi uma estratégia um tanto arriscada para o

governo catari uma vez que seu principal papel é o de instigar seus visitantes a se

questionarem sobre como as mídias funcionam (MEDIAMAJLIS, 2022). A intenção é fazer

com que o público se sinta inspirado pelos questionamentos levantados e se preocupe em

compreender o “por quê?”, o “para que fim?” e seus impactos. Mostrando que há sempre um

outro lado para além do que foi mostrado (MEDIAMAJLIS, 2022).
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Figura 8 - Exposição Unraveling Persuasion em exibição no The Media Majlis, no prédio da

Northwestern University in Qatar.

Fonte: MEDIAMAJLIS, 2021.

O regime catari surpreendeu ao permitir a criação e construção de um museu de

tamanha relevância regional e com uma temática sensível para o emirado como é a

comunicação e as mídias. Ao abrigar o premiado internacionalmente The Media Majlis, a

Education City e a Qatar Foundation demonstram que, apesar dos casos de censura que

ocorrem no país e as acusações de manipulação de mídias através da Al Jazeera, o emirado

estaria supostamente expandindo sua visão. Deixando-a mais sutil ao permitir a existência de

um lugar que abriga discussões e análises sobre os meios de comunicação e suas estratégias

como, por exemplo, com a exposição Unraveling Persuasion que aborda como a persuasão

molda nossas vidas como indivíduos, sociedade, consumidores e ativistas em relações sejam

elas no ambiente de trabalho ou em casa. Essa exposição instiga o público a questionar as

fontes de poder e se já não é o momento de começar a revelá-las (MEDIAMAJLIS, 2021).
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Em 2015, o jornalista Nick Anderson do The Washington Post viajou até Doha para

fazer uma série de reportagens envolvendo a Education City e as universidades dos EUA que

lá possuíam um campus. Nesse processo, ele entrevistou diversos representantes das

instituições estadunidenses presentes no complexo educacional e a Sheikha Moza, além de

solicitar acesso aos contratos de operação destas universidades com a Qatar Foundation.

Entretanto a QF prefere manter esses acordos em confidencialidade e inclusive recorreu à

justiça do estado do Texas para bloquear a solicitação de Anderson para ter acesso ao acordo

entre Qatar Foundation e Texas A&M, que é um registro público, ao enviar uma carta para o

Procurador-geral do Texas alegando que:
“A QF determinou que os próprios Registros Identificados constituem "informações

comerciais ou financeiras" cuja liberação causaria danos substanciais à concorrência

da QF. Além disso, os Registros Identificados contêm seções separáveis de

informações comerciais ou financeiras, que são independentemente excluídas da

divulgação. Anexamos uma versão dos Registros Identificados que destaca essas

porções segregaveis. Esta carta é oportuna porque é enviada dentro de 10 dias úteis

após o recebimento do aviso de 2 de dezembro de 2015 da TAMU.”19 (Re:

Objections to Public Information Request from Nick Anderson to Texas A&M

University (TAMU 15-997), p. 1, tradução nossa)

Apesar dos esforços em manter os dados em sigilo, a VCU como instituição pública

dos EUA concedeu ao The Washington Post uma cópia do contrato (Anexo I), já mencionado

anteriormente, uma vez que é um registro público. Na época, essa postura levantou

questionamentos relacionados a uma possível censura por parte dos Al Thani, tópico este que

foi abordado na entrevista com a Sheikha Moza, mas se referindo a censura no que tange aos

professores e estudantes das universidades estrangeiras presentes na Education City

(ANDERSON, 2015a).

Relembrando que é acordado que a universidade detém o controle sobre as admissões

e que a marca VCUQ tem garantida em contrato a manutenção dos mesmos padrões de

liberdade acadêmica e de qualidade que o campus principal nos EUA (AGREEMENT, 2012).

Tendo isso em vista, Sheikha Moza comentou que é necessário mudar a cultura da sociedade

19Tradução do trecho original: “QF has determined that the Identified Records themselves constitute
“commercial or financial information” the release of which would cause substantial competitive harm to QF. In
addition, the Identified Records contain segregable sections of commercial or financial information, which are
independently excepted from disclosure. We have attached a version of the Identified Records that highlights
these segregable portions. This letter is timely because it is submitted within 10 business days of receiving
TAMU’s December 2, 2015 notice.” presente na primeira página da carta da Qatar Foundation para o
Procurador-Geral do Texas intitulada Re: Objections to Public Information Request from Nick Anderson to
Texas A&M University (TAMU 15-997)
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já que, para ela, a maioria dos obstáculos em relação à liberdade de expressão não é oriunda

do governo, mas sim de outras partes da sociedade que não conseguem compreender o ponto

de vista de outras culturas (ANDERSON, 2015a). Ainda, acrescentou que essa mudança de

cultura é um dos objetivos da Education City ao hospedar instituições e indivíduos de tantas

realidades diferentes (ANDERSON, 2015a).

A Qatar Foundation dispõe de um sistema de bolsas de estudo e auxílio estudantil que

se estende por todas as universidades que se encontram dentro do complexo Education City.

O processo de seleção para essas bolsas leva uma série de fatores em consideração, além do

fato do aluno que está aplicando ser ou não um cidadão catari uma vez que esse "oásis

educacional” também é importante para a educação do povo do Catar (WCM-Q, 2022). A

presidente da Qatar Foundation almeja que, no futuro, a fundação encontre outras fontes de

financiamento para que, assim, seja possível fornecer mais auxílios financeiros estudantis para

quem deseja estudar na Education City (ANDERSON, 2015).

Figura 9 - Multaqa, o principal centro estudantil da Education City.

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2022.

O complexo educacional oferece uma série de instalações que vão desde bibliotecas e

espaços para descanso e estudo até alojamentos. O Multaqa, espaço estudantil com

multipropósito localizado no centro do complexo, é um exemplo disso uma vez que pode

acomodar quase dez mil estudantes e foi projetado para gerar uma sensação de comunidade

conectada e engajada (QF, 2022). A Education City dispõe de algumas opções de hospedagem

para seus estudantes, dentre elas os alojamentos South West e North West, o primeiro para para
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estudantes homens e o segundo para as estudantes mulheres. Além da Penrose House,

dormitório da HBKU (QF, 2022).

Figura 10 - Fachada do prédio da Qatar Academy Doha na Education City.

Fonte: QATAR ACADEMY, 2022.

Além de administrar o complexo educacional, a Qatar Foundation também administra

a Qatar Academy (QA, 2022). Criada em 1996 e é um grupo privado com diversas escolas

com suas especializações e público-alvo específico em todo o território do Catar, sendo elas:

Doha, Msheireb, Sidra, Al Khor e Al Wakrah. As escolas da QA utilizam o método IB

School20 para seus alunos, tanto do jardim de infância e educação fundamental até ensino

médio com os PYP|Primary Years Programme, MYP|Middle Years Programme e Diploma

Programme. Com isso, os estudantes das escolas da Qatar Academy são ensinados em um dos

três seguintes idiomas, sendo eles: inglês, espanhol ou francês (QA, 2022).

A Qatar Academy Al Khor foi criada com o objetivo de servir a demanda educacional

da comunidade Al Khor, localizada no norte do emirado (QF, 2022). Já a Qatar Academy Al

Wakra foi estabelecida para suprir as necessidades crescentes da comunidade costeira Al

Wakra e abrange estudantes desde a pré-escola até a 11ª série no sistema estadunidense de

educação, ou seja, último ano do ensino médio brasileiro. Já a Qatar Academy Doha é a maior

escola presente no diverso leque de instituições da Qatar Foundation e sua organização é um

20 Ser uma IB School significa que a escola é adepta dos programas da International Baccalaureate, que é uma
organização sem fins lucrativos fundada em 1968 na cidade de Genebra, na Suíça. A IB oferece quatro
programas educacionais - que abrangem desde crianças de 3 anos de idade até jovens adultos de 19 anos - para
escolas os utilizarem mediante autorização prévia da organização (IBO, 2022).
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pouco diferente das demais escolas da QA: além de abarcar alunos do primário até completar

o ensino médio, também oferece uma Early Education Center para crianças a partir de seis

meses de idade (QF, 2022).

Já a Qatar Academy Msheired foi fundada em 2014 com o propósito de ser uma EEC e

escola primária bilíngue (QF, 2022). E a Qatar Academy Sidra é uma escola que foca no

aprendizado dos alunos com base em pesquisas e possui crescente diversidade cultural e

mentalidade internacional uma vez que possue estudantes oriundos de mais de quarenta

nacionalidades. A Qatar Foundation criou, por meio da QA, algumas escolas com focos

diferenciados como a Qatar Leadership Academy que é uma espécie de internato masculino

que foca no crescimento pessoal dos alunos através da excelência acadêmica, liderança e

atletismo (QF, 2022).

Também existe a Qatar Academy for Science and Technology que é uma escola de

ensino médio focada no desenvolvimento da próxima geração de pesquisadores inovadores

em áreas como ciências, tecnologia, engenharias e matemática. A QAST é a única escola do

Catar que é STEM21 e oferece certificação dupla com diploma estadunidense em Estudos

Avançados e certificação britânica nível A. A partir da 8ª série, a instituição dispõe de três

currículos: engenharia, ciências da computação e ciências biomédicas. Os alunos da QAST

têm uma série de experiências práticas ao longo dos anos ao participarem de estágios e

projetos de pesquisa com instituições acadêmicas ou privadas presentes em território catari

(QF, 2022).

Também existe a Renad Academy que é uma escola especializada em cuidados com

crianças autistas oferecendo educação e serviços especializados, além de treinamento e apoio

aos pais (QF, 2022). E a Awsaj Academy é a única escola do Catar que é especializada no

atendimento de estudantes com necessidades específicas, de nível leve a moderado, de

aprendizado e que prezam para que os alunos recebam as intervenções comportamentais e

acadêmicas necessárias para que consigam ultrapassar as dificuldades (QF, 2022).

Figura 11 - Prédio da Qatar Music Academy em Doha.

21 STEM é a sigla para o termo Science, Technology, Engineering, and Mathematics que, traduzido para o
português (tradução nossa), significa “ciência, técnologia, engenharia e matemática”.
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Fonte: QATAR MUSIC ACADEMY, 2022.

Ainda tem a Qatar Music Academy que fornece a promissores jovens músicos um

programa abrangente de educação musical baseada na prática e na teoria musical englobando

música clássica árabe e ocidental (QF, 2022). Por fim, tem o Academic Brigde Program que é

uma escola preparatória para o ensino superior que visa aprimorar as habilidades dos

formandos do ensino médio para prepará-los para os programas de graduação em

universidades de elite que tenham o inglês como idioma principal. O aluno passa dois

semestres estudando inglês, matemática, ciências e informática (QF, 2022).

Figura 12 - Prédio do Academic Bridge Program na Education City.

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2022.
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As escolas da Qatar Foundation produzem documentários e musicais através de sua

própria produtora, a QF Schools Productions (QF, 2021). Em 2021, montaram e apresentaram

virtualmente o documentário SHOWTIME!, que contou com músicas de renomados musicais

da Broadway como Mary Poppins e Wicked, com participação tanto de alunos quanto de

funcionários das escolas da QF. Além da participação da Orquestra Filarmônica do Catar,

também membro da Qatar Foundation. Normalmente, o local que hospeda o espetáculo é o

PUE Theatre, dentro da Education City (QF, 2021).

Figura 13 - Documentário musical SHOWTIME!

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2021.

Ainda no âmbito da Qatar Foundation, destaca-se a existência da Qatar Foundation

International que é uma organização educacional que se compromete e objetiva o ensino e

aprendizado da língua árabe (QFI, 2022). Está em operação desde 2009 e sua sede

operacional fica localizada em Washington D.C., nos Estados Unidos e apoia programas em

diversos países além dos EUA como, por exemplo, Áustria, Canadá, Alemanha, Irlanda e

Reino Unido. Essa organização apoia programas de língua árabe baseados em pesquisas em

escolas primárias e secundárias financiadas pelo governo (QFI, 2022).

Além de trabalhar para tornar crescente o acesso ao ensino do idioma árabe tanto para

professores quanto para estudantes no mundo todo através de acesso a materiais e recursos

institucionais de qualidade para professores, treinamento, orientação e oportunidades de

colaboração entre a QFI e órgãos governamentais como o British Council (QFI, 2022). É

interessante destacar que a Qatar Foundation International é tida, nos Estados Unidos, como

sendo a única organização que utiliza uma abordagem abrangente para expandir
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significativamente o estudo da língua árabe em escolas primárias e secundárias. Assim,

contribuindo para o avanço global do idioma (QFI, 2022).

4.2 Iniciativas cataris no âmbito futebolístico

Atualmente, é quase automático relacionar o Catar com a Copa do Mundo FIFA de

2022. Entretanto, esse não é o primeiro envolvimento catari em âmbito futebolístico, o

emirado já investe no esporte há alguns anos através da Qatar Sports Investment, do beIN

MEDIA GROUP, da Qatar Airways e da Qatar Foundation. O Catar tem realizado diversas

iniciativas no esporte como, por exemplo, compras de times de futebol europeus e patrocínios

de times e de eventos, além de sediar eventos esportivos de grande porte e projetos para

fomentar o esporte na sociedade catari através da QF. Ao longo deste subcapítulo, estas

instituições citadas acima terão seus respectivos papéis abordados e serão expostos alguns

pontos em relação a Copa do Mundo FIFA 2022.

A Qatar Sports Investment, sediada em Doha, fundada em 2004 pelo atual Emir do

Catar, HH Sheikh Tamim bin Hamad Al Thani, como uma iniciativa conjunta entre o Comitê

Olímpico do Catar e o Ministério das Finanças (QSI, 2017). Também é uma subsidiária da

Qatar Investment Authority, que é o fundo soberano do Catar criado para salvaguardar o

bem-estar das gerações futuras do emirado através de um investimento responsável a longo

prazo (QIA, 2022). É uma organização acionária privada que objetiva investir em projetos

relacionados a esportes lucrativos tanto à nível nacional quanto internacional. Assim como

visa se tornar uma empresa líder de investimento em esportes e lazer com reconhecimento

mundial. Pode atuar de forma independente ou em conjunto com outros investidores

parceiros, além de ser um agente facilitador para potenciais investimentos no Catar ou em

território internacional (QSI, 2017).

O Conselho de Diretores da QSI é composto pelo Presidente Nasser Ghanim

Al-Khelaifi, o Vice-Presidente Adel Mohd Mustafawi e mais três membros adicionais (QSI,

2017). Dentre os cinco membros do conselho, destaca-se uma personalidade que é

reconhecida no âmbito esportivo: Nasser Al-Khelaifi. Além de presidente da QSI, é

presidente e diretor executivo do beIN MEDIA GROUP, presidente do clube Paris

Saint-Germain Football Club na França. Ainda, possui outros cargos de liderança em

federações dedicadas ao tênis. Já o vice-presidente da QSI é uma liderança conhecida no setor

bancário catari. E os três demais membros do Conselho também participam da beIN MEDIA

GROUP que é uma empresa líder global produção televisiva, distribuição e aquisição de

direitos midiáticos (BEINMEDIAGROUP, 2022a).
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A beIN MEDIA GROUP foi constituída em janeiro de 2014, mas sua história se inicia

em 2003, época em que foi criada a Al Jazeera Sport (BEINMEDIAGROUP, 2022a). Após

uma série de processos de incorporações e expansões em massa, a holding conquistou sua

configuração atual. A Al Jazeera Media Network se desassociou de todas as atividades

esportivas e seus canais de esportes mudam de nome, passando a se chamarem beIN

SPORTS, e a beIN MEDIA GROUP foi criada. Assim, tornando-se a nova holding

independente da beIN SPORTS e iniciando sua expansão internacional com a inauguração da

beIN IP office em Londres como uma empresa de gerenciamento de direitos de mídia e

lançamento da beIN SPORTS em países como Austrália, Espanha e França, além das

unidades responsáveis pelo continente americano e Ásia-Pacífico. Também inaugurou duas

lojas da marca beIN em Doha (BEINMEDIAGROUP, 2022a).

Um ano depois de ser criado, o beIN MEDIA GROUP se torna apresentador, produtor

e distribuidor do Campeonato Mundial de Handball e sua subsidiária responsável pelo

Oriente Médio e norte da África, a beIN MENA, sofre um processo de expansão para abarcar

filmes, entretenimento e conteúdo infantil (BEINMEDIAGROUP, 2022a). No ano seguinte, o

grupo concluiu a aquisição do renomado Miramax22, um estúdio de televisão e cinema de

Hollywood, e do Digiturk, maior plataforma turca de TV por assinatura. Foi assim que o beIN

MEDIA GROUP se tornou o principal grupo independente de esportes, entretenimento e

mídia à nível mundial com operação em quarenta e três países (BEINMEDIAGROUP,

2022b). Com isso, Al-Khelaïfi foi considerado um líder visionário na indústria de mídia e, em

2016, foi nomeado “o homem mais poderoso do futebol francês” pela L’Equipe, principal

revista de futebol francesa, e “a pessoa mais influente do futebol” pela France Football,

prestigiada revista francesa de jornalismo esportivo que é responsável pela premiação

futebolística Bola de Ouro (BEINMEDIAGROUP, 2022b).

Figura 14 - Nasser Al-Khelaïfi em uma das lojas oficiais do PSG.

22 O estúdio Miramax possui um dos portfólios de filmes mais premiados internacionalmente
(BEINMEDIAGROUP, 2022).
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Fonte: PSG, 2021a.

Nota-se que renomadas revistas de jornalismo esportivo na França colocam Nasser

Al-Khelaïfi em uma posição de destaque no mundo futebolístico e uma das razões para isso se

dá por causa da evolução do PSG após a QSI chegar a presidência do clube em 2011 e

redirecionar o desenvolvimento da marca e do time (PSG, 2021a). Na última década,

jogadores de grande renome internacional foram contratados para aprimorarem as habilidades

e o desempenho do clube para melhorarem as estatísticas em campo. Como consequência, a

equipe masculina do PSG ganhou 48 troféus desde 2011, o que transformou o pequeno time

de Paris no clube francês com mais troféus. A equipe feminina do PSG também apresentou

resultados importantes como, por exemplo, a conquista do primeiro troféu desde 2008 e,

posteriormente, tornando-se campeãs francesas em 2021 (PSG, 2021a).

Também inauguraram o PSG eSports em 2016 para iniciarem uma equipe profissional

no ramo de jogos e competições digitais, tornando-se o primeiro grande clube europeu a fazer

isso (PSG, 2022a). Já a equipe de handball ganhou 19 troféus desde a chegada da QSI no

clube e a equipe de judô foi restaurada em 2017. A PSG Academy, escola de futebol e de

handball, também desempenhou um grande papel no crescente desenvolvimento do clube,

principalmente pelo número de alunos inscritos na escola da França e nas filiais em 65

cidades distribuídas entre 15 países, sendo eles: França, EUA, Brasil, Antilhas, Marrocos,

Egito, Turquia, Qatar, Alemanha, Inglaterra, Portugal, Rússia, Suíça, Tailândia, Senegal e

Ruanda. Após todos estes investimentos, a questão financeira do clube teve uma melhora

significativa com o volume de negócios tendo sido multiplicado por cinco num período de dez

anos (PSG, 2021a).
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Figura 15 - Nasser Al-Khelaïfi com as crianças das escolas da Fondation PSG em um evento

do clube.

Fonte: PSG, 2021a.

Al-Khelaïfi, quando iniciou os planos da QSI para o clube parisiense, optou por criar

mais programas e ações na Fondation PSG, criada em 2000 (PSG, 2021b). Essa iniciativa

objetiva auxiliar crianças carentes, jovens e a comunidade no geral que estejam passando por

dificuldades através de programas educacionais e esportivos em território francês e no

exterior, utilizando-se do esporte e seus valores para contribuir com seu aprendizado e

desenvolvimento (PSG, 2022b). Ainda, a Fondation PSG tem o programa Allez les Femmes!

que, em parceria com a Associação Du Côté des Femmes, acolheu cerca de 80 mulheres

vítimas de violência doméstica e que, por conta disso, foram obrigadas a abandonar suas casas

com seus filhos. Em 2013, a fundação criou um fundo para arrecadar doações de pessoas e

empresas e destiná-las ao desenvolvimento dos seus programas de responsabilidade social e

comunitária (PSG, 2022b). Outro clube europeu de futebol que possui ligação com o Catar é o

espanhol Málaga que, em 2010, foi comprado por um membro da família real do Catar: o

Sheik Abdullah ben Nasser Al-Thani, primo do atual Emir do Catar (HOLYMAN, 2013).

A Qatar Foundation, instituição citada diversas vezes ao longo do capítulo anterior no

que se refere à educação, também teve sua participação se tratando de esporte. E a parceria

que ocorreu em 2010 com o clube de futebol catalão F.C.Barcelona atraiu notoriedade não

apenas para a fundação, mas para o país como um todo. Esse acordo entre as duas instituições

teve duração de cinco anos, de 2010 a 2015, e consistia basicamente no patrocínio para a
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camisa do time (FCBARCELONA, 2017). Esse não foi o único envolvimento da fundação no

mundo do futebol uma vez que, como já citado, um dos estádios onde acontecerão alguns dos

jogos até as quartas de final da Copa do Mundo FIFA de 2022 é localizado dentro do

complexo educacional: o Education City Stadium (QF, 2022).

Figura 16 - Camisa do F.C. Barcelona com a QF como uma das patrocinadoras.

Fonte: ESPN, 2017.

Através da Qatar Airways, companhia aérea catari fundada em 1993, que o emirado

fortalece ainda mais a sua presença no mundo futebolístico uma vez que é através dela que

ocorrem diversos investimentos que se estendem à nível mundial como, por exemplo, a

aquisição de 10% do Grupo LATAM Airlines em 2016 em uma estratégia para reforçar a

conexão com o continente sul-americano (QATARAIRWAYS, 2022a). Ou a compra de 49%

da AQA Holding, empresa proprietária da companhia aérea italiana Air Italy (ASROMA,

2018). Entretanto, a maioria dos investimentos ocorrem como patrocínios que se estendem a

um leque de eventos esportivos e times ao redor do mundo (CONMEBOL, 2018).

A companhia aérea possui um extenso e variado portfólio global com alguns dos maiores

clubes de seus continentes e do mundo como, por exemplo, o fato de ser a patrocinadora

oficial do uniforme do clube argentino Boca Juniors para a temporada de 2022-2023

(QATARAIRWAYS, 2022a). Também possui um contrato como patrocinadora máster do

uniforme do time italiano AS Roma, sendo o maior contrato que o clube italiano já assinou e

um dos maiores acordos já assinados por uma equipe italiana de futebol (ASROMA, 2018).
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Ainda, tem parceria global como companhia oficial do time estadunidense de basquete

Brooklyn Nets, que jogam na NBA23, e do local que onde a equipe treina, o Barclays Centre

no bairro Brooklyn em Nova Iorque, que é um espaço que recebe relevantes eventos

esportivos e de entretenimento (QATARAIRWAYS, 2022a). Foi no ano de 2013 que se iniciou

uma das principais e mais renomadas parcerias da Qatar Airways no âmbito esportivo: a

companhia aérea catari começou um acordo de patrocínio com o clube catalão FC Barcelona e

essa parceria se estendeu até a temporada 2016-2017 (FCBARCELONA, 2016). Além do

patrocínio, as duas instituições trabalharam em conjunto no desenvolvimento de estratégias de

promoção do Barcelona no continente asiático e resultou em um importante aumento no

número de passageiros no trecho Ásia Pacífico - Barcelona (FCBARCELONA, 2016).

Figura 17 - Painel de propaganda da Qatar Airways e FC Barcelona.

Fonte: MIRROR UK, 2017.

Outra parceiro de grande destaque da Qatar Airways no que tange ao esporte é o

renomado clube bávaro FC Bayern München com o qual foi estabelecido (QATARAIRWAYS,

2022b), em 2018, um acordo da companhia catari ser a companhia aérea parceira oficial do

time como patrocinador platina até 2023; assim, substituindo a companhia aérea alemã

Lufthansa (FCBAYERN, 2018). Antes de firmar o acordo com a Qatar Airways, o FC Bayern

München já possuía um acordo de parceria com o Hamad International Airport, aeroporto

internacional em Doha, e que foi transferido inteiramente para a companhia aérea catari

(FCBAYERN, 2019a).

É através dessa parceria que os atletas do clube vão anualmente para Doha, no Catar, para

um tradicional campo de treinamento no início de janeiro (FCBAYERN, 2019a). O clube

passa praticamente uma semana em território catari realizando os mais diversos tipos de

treinamento e reabilitações. Além de utilizar as facilidades disponíveis no complexo em que

23 A NBA é a sigla para National Basketball Association que é a principal liga de basquete profissional do
continente norte-americano, aém de ser considerada a liga de basquete mais relevante à nível mundial (NBA,
2022).
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ficam hospedados para sessões individuais no centro de treinamento ou programas individuais

de controle de performance na academia (FCBAYERN, 2019c). Durante todo o período de

treinamento em Doha, a equipe fica hospedada no complexo esportivo de 2,5 quilômetros

quadrados da Aspire Zone Foundation (ASPIREZONE, 2021).

O complexo possui algumas das melhores infraestruturas e instalações esportivas do

mundo como o Khalifa International Stadium, estádio de futebol mais histórico do emirado e

que receberá jogos durante a Copa do Mundo FIFA de 2022; o ultra moderno complexo de

esportes aquáticos Hamad Aquatic Center; a Aspire Academy for Sports Excellence que é uma

das principais instituições esportivas e educacionais do mundo (ASPIREZONE, 2021). Ainda,

é nessa propriedade que está localizado o Aspetar, principal hospital especializado em

Ortopedia e Medicina Esportiva do mundo e o primeira na região do Golfo Pérsico; o parque

Aspire com suas pistas de corrida e caminhada; uma pista de aquecimento com trilha para

corrida e que inclui um campo de futebol com as dimensões oficiais (ASPIREZONE, 2021).

Também estão localizados no complexo o Aspire Dome, que é o maior domo de multiuso

interno do mundo; o shopping Villaggio; The Mosque Aspire que é uma mesquita para

homens e mulheres realizarem suas orações diárias; um Ladies Club que é o primeiro clube

projetado especialmente para as necessidades recreativas femininas; o Nations Teams Club

que permite o acesso a sete campos de futebol; e o Ladies Sports Hall que oferece instalações

internas para a prática de esportes de quadra (ASPIREZONE, 2021). Além dos hotéis The

Torch Doha com seus 300 metros de altura com uma vista panorâmica de 360º e Al Aziziyah

Boutique que foi projetado especialmente para acomodar equipes esportivas que visem

realizar campos de treinamento no emirado, como é o caso do FC Bayern München

(ASPIREZONE, 2021).

Figura 18 - Jogadores da equipe masculina do FC Bayern München reunidos no gramado do

campo de treinamento no complexo Aspire Zone em Doha, no Catar.
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Fonte: FCBAYERN, 2019b.

Como mencionado previamente, a companhia aérea catari possui iniciativas que são

parceria com renomadas entidades futebolísticas para patrocinar seus eventos e um exemplo

disso foi o acordo, para o período de 2019 - 2022, assinado entre a Qatar Airways e a

Confederação Sul-Americana de Futebol - CONMEBOL que ocorreu em 2018 em Doha, no

Catar, pelo Diretor Executivo da companhia aérea catari e o Secretário-Geral da

CONMEBOL (CONMEBOL, 2018). Com essa acordo, a Qatar Airways passou a ser a

companhia aérea oficial das competições de clubes da CONMEBOL na América do Sul, isto

é, torneios como Sul-Americana, Recopa e Libertadores da América, a competição de maior

renome do futebol profissional no continente sul-americano (CONMEBOL, 2018).

Figura 19 - Assinatura do acordo de patrocínio entre Qatar Airways e CONMEBOL em

Doha, no Catar, em 2018.
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Fonte: CONMEBOL, 2018.

Outro exemplo de parceria entre entidade esportiva e a Qatar Airways se tornou um

dos maiores acordos de patrocínios esportivos do mundo quando, em 2017, a empresa catari

se tornou parceira oficial e companhia aérea oficial da FIFA até 2022 (QATARAIRWAYS,

2021). Com isso, foi concedido à companhia catari os direitos de marketing e branding da

Copa do Mundo 2018 da FIFA® na Rússia e à Copa do Mundo de 2022 no Catar®. Assim, a

Qatar Airways se tornou a parceira oficial das marcas “Copa do Mundo “ da FIFA, sendo elas:

Copa do Mundo da FIFA®, da Copa do Mundo Feminina da FIFA®, da Copa do Mundo

Sub-20® e Sub-17®, da Copa do Mundo de Futebol de Areia da FIFA®, e da Copa do Mundo

Interativa da FIFA®, também conhecida como eWorld Cup FIFA/EA Sports

(QATARAIRWAYS, 2021).

Como foi mencionado acima, a Copa do Mundo FIFA de 2022 será sediada no Catar,

primeira vez que o maior evento futebolístico do mundo ocorre no Oriente Médio e que a

equipe catari o disputa (AL JAZEERA, 2022). Entretanto, este não é o primeiro grande evento

esportivo de alcance internacional que ocorre no país. Anualmente, acontecem uma série de

eventos esportivos em território catari como, por exemplo, The International Golf

Championship; The Exxon Mobil Qatar Tennis Championship, etapa masculina; The Sony

Ericsson Tennis Championship, etapa feminina; The Qatar Classic Squash; The World

Championship of Motorcycles; Qatar Rally Baja; The Qatar Open Tennis Championship

(ASHGHAL, 2022). Destaca-se também que o Catar também sediou o The 15th Asian Games
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em 2006, a AFC Asian Football Cup e The Arab Games em 2011; além de duas edições do

Mundial de Clubes FIFA, uma em 2019 e outra em 2021 (ASHGHAL, 2022).

Figura 20 - Taça do campeão da Copa do Mundo FIFA e a logo oficial da competição no

Catar em 2022.

Fonte: RFI, 2022.

Estes campeonatos serviram para o pequeno emirado ir se preparando e mostrar, aos

poucos, a sua capacidade de sediar eventos internacionais de grande porte, oferecendo

infraestrutura moderna e de qualidade e um sistema de transporte eficiente. Além da tentativa

de mostrar que conseguem administrar as diferenças culturais até certo ponto. As instalações

esportivas de primeira classe como, por exemplo, as que são oferecidas dentro do já citado

complexo The Aspire Zone, servem como atrativo para atletas do mundo todo. Por mais que

estes eventos tenham contribuído para o governo catari receber elogios de países ao redor do

mundo (ASHGHAL, 2022), isto não significa que o processo de escolha da sede para a Copa

do Mundo FIFA de 2022 foi algo tranquilo uma vez que foi marcado por insinuações de

irregularidades.

No início de dezembro de 2010, o Comitê Executivo da FIFA anunciou que o Catar

havia conquistado o posto de país sede da Copa do Mundo FIFA de 2022, o pequeno emirado

ganhou na quarta votação de países como Austrália, Japão, Coreia do Sul e Estados Unidos

(HUKOOMI, 2022). O emirado havia submetido um projeto de candidatura que deixou a

FIFA impressionada, neste documento informava seus planos para produzir o evento em

Doha, em termos de infraestrutura, saúde e segurança, caso fossem os escolhidos. No projeto

constava que os jogos aconteceriam em oito estádios localizados em diversos pontos da
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cidade (HUKOOMI, 2022). Mas, destes oito, apenas um já existia, mas passaria por reformas:

o Khalifa Stadium. Os demais ainda necessitavam serem construídos, especialmente para a

competição (AL JAZEERA, 2022).

Figura 21 - Mapa do Catar com a localização dos estádios que receberão jogos durante a

Copa do Mundo FIFA de 2022.

Fonte: AL JAZEERA, 2022.

Com isso, o Catar passou os últimos anos construindo algumas das instalações esportivas e

estádios mais avançado e eco-friendly24 da atualidade (FIFA, 2022). Como o Lusail Stadium,

que é o maior estádio dentre os oito que vão hospedar jogos da Copa do Mundo FIFA 2022

com 80 mil lugares e que possui zero carbon footprint25, os demais já receberam partidas de

25 Este termo significa que neutralidade de carbono e ocorre quando à equilíbrio entre a quantidade de gases
produzidos com efeito de estufa e a quantidade de gases removida da atmosfera. O zero carbon footprint é
alcançado quando a quantidade de gases adicionados ao efeito estufa é menor a quantidade de gases retirada
(NATIONALGRID, 2022).

24 O termo eco-friendly indica se o produto ou serviço, além das diretrizes políticas e atitudes que o guiam,
objetivam causar o menor dano possível à natureza e ao meio ambiente; sendo assim, ecologicamente correto
(INSTITUTO BANCORBRAS, 2013).
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alguma competição (AL JAZEERA, 2022). E o Khalifa International Stadium que foi o

primeiro estádio no Catar a ter o prometido sistema de resfriamento para que os jogadores

conseguissem aguentar as altas temperaturas do emirado (SC, 2022). No evento teste deste

sistema, a temperatura externa estava em 43ºC enquanto dentro do estádio foi registrado 25ºC.

O Supreme Committee for Delivery & Legacy do Catar (SC, 2022) considera que a construção

desse tecnológico sistema de resfriamento nos estádios contribuirá para que mais eventos

futebolísticos ocorrão ao longo do ano no emirado ao invés de acontecerem preferencialmente

nos últimos meses do ano, quando as temperaturas estão mais amenas.

Já na questão de infraestrutura para transportes, o Catar, através de uma joint venture

entre a Qatar Railways Company e a Deutsche Bahn, desenvolveu um sistema de metrô

ecologicamente correto em Doha: o Doha Metro (HUKOOMI, 2022). Com três linhas

identificadas por cores, sendo elas: linha vermelha, linha verde e linha ouro. Essas linhas

estão conectando o Hamad International Airport, a área urbana de Lusail City, a Education

City e a West Bay (HUKOOMI, 2022).

Figura 22 - Mapa do Doha Metro com as três linhas disponíveis e suas estações.

Fonte: Qatar Rail, 2018.
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E, após anunciada a escolha de que o Catar seria a sede oficial da Copa do Mundo de

2022 e as notícias que causavam espanto de possíveis construções que o emirado faria para

preparar o país para o evento, iniciaram-se uma onda de matérias, divulgadas por veículos

midiáticos - como The Guardian, Le Monde, ESPN, CNN -, na qual foram denunciados

possíveis casos de violações de direitos trabalhistas e de direitos humanos (LE MONDE,

2022). Além de exporem alguns pontos específicos das leis cataris, sem explicá-los em sua

totalidade, com capacidade de gerarem estranhamento, espanto ou revolta por parte do

público que não possui conhecimento sobre a cultura e a religião islâmica. Por exemplo, o

fato do Catar ter a política de “zero tolerânica” sobre ingestão de bebidas alcoólicas em

público e ficar embriagado em público é considerado crime (BROPHY, 2022). Outro exemplo

é a questão do uso de drogas, ponto em que a política do governo catari é muito rigorosa, a

qual a pena é a morte (BROPHY, 2022).

Estas são as principais iniciativas cataris relacionadas ao esporte e seus pontos que

merecem atenção por futuros impactos que possam vir a surgir em sua decorrência.

Entretanto, isto será tratado no próximo capítulo ao analisar as iniciativas educacionais e

esportivas descritas neste capítulo.

4.3 A reformulação da nation branding catari através do uso da educação e do

futebol como ferramentas de soft power

Ao longo de mais de vinte e cinco anos, os Al Thani vem construindo uma nova visão

de seu país através de um plano com resultados a longo prazo. O pesado investimento na

educação e pesquisas focando no desenvolvimento da região mostram que a família real

realmente está empenhada em reconstruir a percepção que o resto do mundo tem de seu

território, para os que já conheciam o emirado, e apresentar um país rico, moderno e com

educação de elite para os que estão o conhecendo agora.

Ao criar um complexo educacional do tamanho da Education City e com todos as

facilidades que o lugar oferece e a presença de universidade prestigiadas e da Ivy League26 em

seu território elevam a percepção externa em relação ao âmbito educacional catari. Essa

estratégia contribui para que (1) o número de habitantes no Catar aumente por causa dos

estrangeiros que optam por estudar ou trabalhar na Education City e (2) o aumento de

pesquisas e do conhecimento do público em relação aos costumes e à cultura catari.

26 Ivy League é como é chamado o grupo das oito universidades estadunidenses mais renomadas, sendo elas:
Brown University; Harvard University; Princeton University; University of Pennsylvania; Yale University;
Dartmouth University; Columbia University; e a Cornell University que tem um campus na Education City
(BUSTAMANTE, 2022).
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O CEO da Qatar Foundation International, Omran Al-Kuwari, comentou em uma

entrevista para a Qatar Foundation (QF, 2018) que, inicialmente, a Education City foi criada

com o objetivo de prover educação de elite para o povo do Catar, mas que ao longo dos seus

anos de existência o projeto atingiu para além desse objetivo. Ainda, acrescenta que o

resultado dos esforços é um hub acadêmico de elite que oferece oportunidades e iniciativas

únicas, além das colaborações e iniciativas entre algumas das melhores instituições do mundo

estarem acontecendo em Doha, grande parte por causa da proximidade entre elas dentro da

Education City (QF, 2018).

Figura 23 - Panorama geral da Education City em números.

Fonte: QATAR FOUNDATION, 2022. Adaptado e traduzido pela autora.

Essa iniciativa da Qatar Foundation em construir um oásis educacional nos arredores

de Doha tornou a cidade mais internacional e multicultural, principalmente dentro do

complexo, como se pode perceber ao observar os números da Education City. No final de

2021, o complexo educacional abrigava 10.600 alunos de mais de noventa nacionalidades

distribuídos entre vinte e uma instituições, sendo oito universidades e treze escolas presentes

no local. A educação internacional é uma já conhecida ferramenta de soft power utilizada para

atrair e persuadir e pode ser empregada de duas formas, sendo através de intercâmbios ou de

instituições estrangeiras (NACDI, 2018). O governo catari optou pela segunda forma ao

inserirem instituições de educação superior formados em uma cultura completamente

diferente da cultura catari e que atrairia diversos jovens e comunidade em geral tanto do

próprio país quanto estrangeiros.
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Os benefícios dessa significativa ferramenta de soft power contribuem para uma

crescente influência político-cultural no mundo. Além de permitir que a sociedade catari, em

especial seus estudantes - sejam eles nacionais do Catar ou estrangeiros - que estão na

Education City, vivam em uma comunidade mais diversa e que ofereça potencial para que

eles adquiram maior conhecimento e entendimento de mundo (HEPI, 2021). Diversos Estados

dedicam tempo e capital para estruturar seus programas educacionais e instituições para,

assim, aumentarem a possibilidade de conseguirem “encantar a mente e o coração” (NYE,

2004, p.1) da comunidade internacional. Entretanto, isso não significa que não haverá

estudantes que, inicialmente, serão hostis a cultura local como consequência da visão

propagada pelas nações ocidentais sobre a cultura do Oriente Médio após o atentado terrorista

de 11 de Setembro27.

Além das colaborações que ocorrem dentro da Education City entre a Qatar

Foundation e instituições estrangeiras, a Qatar Foundation Internacional é outro ponto forte

na disseminação do idioma e da cultura árabe no mundo uma vez que, através de suas

parcerias com escolas em diversos países europeus, além dos EUA e Canadá. Conforme a

pessoa vai aprendendo um novo idioma, ela aprende sobre como as pessoas vivem nesse país;

assim, compreendendo mais sobre a cultura do lugar ou dos lugares onde esse idioma é

falado. A Qatar Foundation International leva isso em consideração ao ensinar o idioma

árabe em sua totalidade com o árabe moderno padrão e suas variações através de dialetos

(QFI, 2021). Esse método de ensino é de suma importância para compreender melhor a

pluralidade da cultura dos países que utilizam esse idioma.

Essa estratégia adotada pelo Catar de, através da Qatar Foundation International,

ensinar o idioma e a cultura árabes no exterior não é algo inusitado, já que é amplamente

utilizado por países como a China com o Instituto Confúcio; a Alemanha com o Instituto

Goethe; a Coreia do Sul com o Instituto King Sejong, o Reino Unido com o British Council; e

a França com a Aliança Francesa. Essa tática instiga o surgimento da atração pela cultura do

país e, posteriormente, seus ideais políticos para que, aos poucos, compreenda as políticas do

local e consiga percebê-las com outro ponto de vista cultural. Com isso, contribuindo com o

soft power do emirado uma vez que este consiste justamente nisso: na habilidade de conseguir

o que se quer através da atração (NYE, 2012).

27 Atentado terrorista organizado pela organização jihadista Al Qaeda, com Osama Bin Laden como líder
principal. Esse atentado atingiu diversos pontos pré-definidos nos EUA como as “Torres Gêmeas” no World
Trade Center em Nova Iorque (RUSSO, 2021)
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Ao utilizar a educação como estratégia de soft power, também está utilizando-a como

uma estratégia de valorização de imagem com foco no público global. E cada indivíduo

envolvido, direta ou indiretamente, possui um papel importante na gradual formação de uma

nova imagem para a nation branding (PARK, KIM, & DEMATTEO, 2016). Isso pode ocorrer

porque ao retornarem para seus lares com os conhecimentos adquiridos e as experiências

pessoais vividas, os estudantes e os professores - em especial os estrangeiros -, é esperado que

se transformem em uma espécie de propagadores do idioma e da cultura do Catar (NYE,

2005). Com isso, tornam-se parte da estratégia de promover uma imagem positiva do

emirado; assim, contribuindo para a reformulação da nation branding, além de torná-la mais

visível para o grande público (PARK, KIM, & DEMATTEO, 2016).

A nation branding e seu aprimoramento vem conquistando mais espaço uma vez que

os Estados estão percebendo o valor e a influência que uma imagem internacional positiva

tem perante a sociedade internacional (PARK, KIM, & DEMATTEO, 2016). Isso ocorre

porque, de acordo com Fan (2008) a imagem de um país influencia diretamente em suas

relações internacionais com os demais países e instituições. Ao utilizar a educação superior

internacional que acontece na Education City e na Qatar Foundation International como

instrumento de soft power, os Al Thani estão trabalhando diretamente com sua nation

branding uma vez que ela “ocorre quando o governo ou uma instituição privada usa seu poder

para persuadir quem tem a habilidade de mudar a imagem do país”28 (GUDJONSSON, 2005,

p.285). Ao atrair instituições e estudantes estrangeiros, promovendo trocas culturais por

intermédio da educação, o emirado procura romper com o mito de que países árabes e

islâmicos são muito fechados; assim, colocando-se como um país árabe diferenciado dos

demais.

Outro ponto que afeta a percepção externa sobre o Catar é o papel desempenhado pela

Sheikha Moza. Como já mencionado no capítulo anterior, ela é a segunda esposa do antigo

Emir do Catar, co-fundadora e CEO da Qatar Foundation, além de ser o nome mais

conhecido no que tange à Education City e sua crescente evolução. Em uma sociedade regida

pela lei islâmica, o papel da mulher e seu espaço de atuação na sociedade possuem mais

ressalvas e, às vezes, sua educação fica em desvantagem como consequência disso. Logo, a

presença de um local como a Education City beneficia diversas jovens mulheres, oriundas de

famílias muçulmanas, que almejam investir mais em seus estudos, mas fazer isso no exterior

era um ponto de preocupação na família. Essa questão fica mais clara ao observar que a

28 Tradução do trecho original: “Nation branding occurs when a government or private company uses its power
to persuade whoever has the ability to change a nation’s image” (GUDJONSSON, 2005, p. 285, tradução nossa).
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maioria dos graduandos de universidades como VCUarts Qatar e Texas A&M at Qatar são

mulheres (ANDERSON, 2015c).

Justamente por ser uma pessoa relevante na história de desenvolvimento do Catar ao

longo das décadas, muitas mulheres cataris admiram a Sheikha Moza e reconhecem seus

esforços para a promoção de oportunidades iguais para todos (ANDERSON, 2015b). Seus

parceiros de negócios dentro da Qatar Foundation também a respeitam e afirmam que ela tem

uma visão extraordinária para o futuro. As salas de aula nas instituições educacionais dentro

da Education City, diferentemente de outros locais no mundo árabe, são mistas com homens e

mulheres. Alguns estudantes até mesmo afirmam que as ações da Sheikha Moza alteraram a

visão da sociedade catari em relação às mulheres, que agora estão começando a serem vistas

também como líderes (ANDERSON, 2015b).

Essa mudança de percepção, ainda que recente, pode ser vista como um aspecto

positivo para a nation branding catari uma vez que demonstra certa abertura para

compreender perspectivas culturais diferentes e até mesmo incorporá-las aos poucos sem

infringir os costumes. Como, por exemplo, na concepção de que os países islâmicos são

conhecidos por serem preconceituosos e machistas quanto à gênero, mas a Education City

passa uma imagem nova, de transformação, sobre a comunidade ali localizada; assim,

indiretamente, melhorando a imagem do emirado.

Mais uma iniciativa catari que contribui para uma maior projeção de seu soft power e

de sua nation branding é sua constante busca por sediar eventos esportivos de grande porte

uma vez que é através deles que consegue maior destaque perante a comunidade internacional

em geral (EGGELING, 2020). Como citado ao longo deste trabalho, sediar a Copa do Mundo

FIFA de 2022 não é a única iniciativa do pequeno emirado na área do esporte. Ao longo de

mais de uma década a família real catari vem preparando seu país para ser um país referência

se tratando de receber relevantes eventos esportivos.

Essa preparação vem ocorrendo desde quando o antigo Emir depôs seu pai e assumiu

o trono e, juntamente com sua esposa, iniciaram uma série de projetos com resultados focando

a médio e a longo prazo, como ocorreu com a Qatar Foundation e com a Copa do Mundo de

2022. Ocorrem uma série de projetos para fomentar o esporte e, mais especificamente, o

futebol dentro da Education City e a Qatar Foundation e a ideia inicial é, posteriormente,

transformá-los em instalações para atender a comunidade através de um centro de saúde e

bem-estar (QF, 2021). Ao realizar melhorias na infraestrutura do complexo educacional com

público internacional, a fundação (e o governo) estão aproveitando que a comunidade

internacional presente na cidade também usufruam dessas facilidades e possivelmente tenham
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uma experiência mais agradável no país. E, quando retornarem para seus países de origem,

propaguem, mesmo que indiretamente, suas impressões acerca do Catar; assim,

provavelmente, propagando uma imagem mais positiva do país, melhorando a marca “Catar”.

Mas para além disso, a Copa do Mundo FIFA de 2022 e os demais eventos esportivos

sediados pelo Catar podem ser utilizados como uma estratégia amplamente usada por países

que seus governos e, por consequência as nações, não tenham uma boa percepção externa

para reformularem a nation branding: o sportswashing. É através dele que é possível

melhorar a reputação e a legitimidade de um Estado (RFI, 2022). Ao sediar a maior

competição de futebol do mundo, o Catar terá a oportunidade de mostrar suas infraestruturas,

facilidades e cultura envoltos em uma aura moderna com grandiosidade e riqueza, oferecidos

pelo petróleo e gás natural do pequeno emirado. Essa tática de utilizar megaeventos

esportivos já foi recentemente utilizada, com os mesmos propósitos, por outros países como

China com as Olimpíadas de Inverno de 2022, Brasil com a Copa do Mundo FIFA de 2014,

Rússia com a Copa do Mundo FIFA de 2018 e a África do Sul com a Copa do Mundo FIFA

de 2010.

Entretanto, toda essa atenção internacional acarretada por grandes eventos esportivos

pode não ser tão proveitosa para a nation branding catari e seu soft power, uma vez que

peculiaridades do emirado vem à tona para centenas de milhares de espectadores das mais

diversas culturas. Com peculiaridades aqui me refiro a exposição de sistemas como o Kafala e

pontos da legislação catari como o não consumo de álcool e homossexualidade ser

considerada crime. Desde que se iniciaram as obras para a Copa do Mundo no Catar, grupos

de direitos humanos como a Human Rights Watch e a Anistia Internacional documentaram e

denunciaram supostos abusos generalizados aos trabalhadores imigrantes, trabalho forçado e

violações de direitos humanos (HUMAN RIGHTS WATCH, 2021).

Além dessas ações, deve-se levar em consideração que Nasser Al-Khelaïifi, uma das

figuras mais importantes do Catar e presidente da beIN SPORTS e do PSG, estava sob

investigação por corrupção relacionada à candidatura do Catar para sediar o campeonato

mundial de atletismo (MARCA, 2019). O caso estava sendo analisado por causa de um

pagamento de US$ 3,5 milhões feitos em 2011 pela QSI, empresa catari do ramo esportivo

que também é presidida por Al-Khelaïfi, para uma empresa de marketing esportivo de

propriedade do filho do antigo presidente da Associação Internacional de Federações de

Atletismo (REUTERS, 2019). Esse escândalo foi noticiado no mundo todo por veículos como

o jornal esportivo espanhol Marca, a Reuters e a CNN.
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Apesar de o governo catari aparentemente estar desenvolvendo uma nova percepção

do público em geral sob a sua imagem internacional através de sua fundação, a PSG

Fondation, e da aquisição do clube francês PSG, ao investir na infraestrutura da cidade, nas

instalações de treino e nos projetos comunitários (PSG, 2022c). E o clube parisiense se

transformou em uma marca global, com administração de uma instituição catari, que

representa Paris e sua população no cenário internacional (PSG, 2022c). Além dos lucros que

o FC Bayern München tem por causa de sua parceria com a Qatar Airways (FORD, 2021).

Mas esse cenário, apesar de impactar positivamente a percepção externa no que tange às

empresas que carregam a marca “Catar”, isso não implica que elas conseguem encobrir o

impacto negativo causado pelas denúncias citadas acima.

Um exemplo de impacto negativo na nation branding e no soft power cataris

decorrente destes escândalos é a manifestação em ambientes de grande destaque com

presença de jornalistas como o protesto dos torcedores bávaros durante um jogo do F.C.

Bayern München em 2019, como pode ser observado na figura abaixo. A frase que está escrita

na parte superior do banner Für geld waschen wir alles rein significa “Nós lavamos qualquer

coisa por dinheiro” e logo abaixo estão as representações do CEO e do Presidente do clube

entre uma máquina de lavar com as iniciais do F.C.Bayern München, “FCB” enquanto

seguram uma maleta repleta de dinheiro com os dizeres You can rely on us, ou seja, “Você

pode confiar na gente” enquanto seguram roupas manchadas de sangue.

Figura 24 - Banner utilizado no protesto de torcedores bávaros contra a parceria que o F.C.

Bayern München tem com a empresa aérea catari, Qatar Airways.

Fonte: FORD, 2021.
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Esse protesto ocorreu com o objetivo de fazer alusão ao F.C.Bayern München dar

preferência ao lucro em detrimento de causas como os direitos humanos. Para os torcedores

bávaros, é isso que o clube está fazendo ao defender seus negócios com o Catar e suas

empresas e, com isso, está participando da estratégia de sportswashing catari (FORD, 2021).

E a presença da máquina de lavar na imagem apenas reforça essa insinuação, por parte dos

torcedores, de que o clube permite que o Catar o utilize para “lavar” sua imagem manchada

pelo “sangue” dos abusos de direitos humanos. Acusações e manifestações desse tipo num

local esportivo, como já mencionado anteriormente, prejudicam a imagem catari na

comunidade internacional porque disseminam mais facilmente supostas violações de direitos

humanos e corrupções em um ambiente de fácil acesso ao público geral.

Apesar de ser um pequeno emirado às margens do Golfo Pérsico e recentemente ter

retomado as relações com seus países vizinhos, o Catar pode ser considerado uma potência

regional. O emirado é uma petromonarquia que vem se especializando na produção de gás

natural liquefeito e possui a habilidade de transformar seus lucros provenientes do petróleo e

do gás em influência na arena global (ANDREATTA, 2020). O Catar aproveita tal riqueza e

realiza diversos investimentos em educação e no esporte há praticamente duas décadas para

conseguir criar uma presença global cosmopolita que passe a imagem de uma nação que

consegue equilibrar a tradição islâmica com a modernidade. Utilizando-se dos mais de dois

milhões de estrangeiros que habitam seu território como ferramenta de soft power para

aumentar sua projeção e melhorar sua imagem internacional.

Isso tudo contribui para facilitar a estratégia de projeção internacional catari de utilizar

seu soft power nos campos da educação e do esporte através da compra e financiamento de

clubes de futebol famosos; grandes investimentos em estádios de futebol e instalações

esportivas tecnológicas; na criação de um complexo educacional capaz de oferecer uma

experiência internacional, multicultural e com educação de ponta. Os Al Thani souberam

utilizar a seu favor as práticas de soft power na educação e no esporte como estratégia de

nation branding para promover positivamente seu país no cenário internacional e atingir um

público maior.

Entretanto, o envolvimento catari com essas práticas de nation branding podem trazer

consigo alguns questionamentos ao longo dos processos. Um deles é sobre o quão arriscado

pode vir a ser para as marcas das universidades estarem ligadas a um regime com questões

criticadas pela comunidade internacional e o quanto isso pode vir a enfraquecer suas

operações no emirado. Essa dúvida pode causar receio uma vez que é um projeto delicado e

arriscado tentar replicar a experiência universitária estadunidense numa sociedade com
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valores tão diferentes dos ocidentais. O ex-reitor da Harvard College é um deles e, para

explicar seu ponto de vista, ele exemplifica com a seguinte comparação: "É como tentar pegar

videiras francesas e plantá-las em Idaho ou em algum lugar. Pode funcionar. Mas as condições

do solo e as condições de luz são diferentes. Essas coisas realmente importam.”29 (LEWIS

APUD ANDERSON, 2015, tradução nossa).

Um outro questionamento que é relevante considerar diz respeito a questão de

adaptação à cultura, às restrições impostas pela família real e a Lei Sharia uma vez que se é

esperado que os estrangeiros respeitem e cumpram as leis cataris, por mais diferentes que

sejam das leis de seu país de origem. Além disso, é importante se atentar ao impacto que a

presença de culturas e ideais ocidentais podem ter em uma sociedade predominantemente

muçulmana, com a Lei Sharia e que é culturalmente conservadora (ANDERSON, 2015a).

Existem diversas pesquisas que ranqueiam soft power e nation brand das nações ao

medir, quatro vezes ao ano, as percepções globais dos países e são realizadas por empresas de

consultoria que avaliam os Estados. Um exemplo é a Brand Finance, empresa de consultoria

em avaliação de marcas, que produz duas pesquisas anuais, sendo elas: (1) Brand Finance

Nation Brands e (2) Global Soft Power Index (BRAND DIRECTORY, 2021). A primeira

classifica cem nation brands levando em consideração a força e o valor da marca de cada

país, além da marca e dos países que se encontram em destaque nessa área. Já a segunda, que

é divulgada em conjunto e dentro do arquivo da primeira, avalia forças e fraquezas dos países

considerando sua familiaridade, influência e reputação no cenário internacional (BRAND

FINANCE, 2021). Essas duas pesquisas serão apresentadas a seguir para melhor compreender

qual as posições ocupadas pelo Catar.

Tabela 2 - Ranking do Catar na Brand Finance Nation Brands 2021 com pontuações de 0 a

100.

Ranking em

2020

Ranking em

2021
Marca do país

Pontuação

2020

Pontuação

2021

46 50 Catar 51.21 53.17

FONTE: Elaborado pela autora. BRAND FINANCE, 2021.

29 Tradução do trecho original: “It’s like trying to pick up French grapevines and plant them in Idaho or
somewhere. It might work. But the soil conditions and the light conditions are different. Those things really
matter.” extraído da entrevista dada por Harry R. Lewis , ex-reitor da Harvard College para o The Washington
Post na matéria intitulada In Qatar’s Education City, U.S. colleges are building an academic oasis
(ANDERSON, 2015).
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Pode-se perceber que a marca “Catar” decaiu 4 posições no ranking de 2021 ao

comparar seu atual 50º com o seu antigo 46º. Apesar da queda na pesquisa, nota-se que sua

pontuação aumentou quase 2 pontos; entretanto, não foi o suficiente para conquistar uma

melhor colocação. Um motivo para isso ter acontecido é que, provavelmente, outros países

obtiveram notas mais elevadas e conseguiram melhores colocações. Mas essa pontuação

demonstra que as estratégias de nation branding desenvolvidas pelo emirado catari estão

sendo efetivas até certo ponto ao adicionar mais força e valor à marca “Catar”. E existem

outros fatores que podem ter afetado negativamente a marca, como a repercussão negativa da

corrupção e das possíveis violações de direitos humanos.

Figura 25 - Ranking do Catar na The Global Soft Power Index 2022 com pontuações de 0 a

100.

Fonte: BRAND DIRECTORY, 2022.

Já a Global Soft Power Index 2022 coloca o Catar na posição 26, dentre 120 países,

com uma pontuação de 45.8 de um total de 100 pontos. Apesar de manter a mesma posição

que ocupou nesse mesmo ranking em 2021, sua pontuação aumentou 2.5. O que indica que a

projeção internacional de seu soft power está aumentando; entretanto, não é possível afirmar

que a principal causa são as estratégias utilizadas no esporte.

Mas é possível afirmar, segundo dados que constam no The Global Soft Power Index

2022 (BRAND DIRECTORY, 2022), que o pequeno emirado obteve boas notas no que tange

à reputação; negócios e comércio; resposta ao COVID-19; relações internacionais; influência;

mídias e comunicação; e educação e ciência. Comparando os resultados de 2021 com os de

2022, os números do Catar nessas áreas citadas anteriormente são justamente os setores nos

quais o país apresentou uma mudança significativa para mais na nota.
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É interessante destacar que o Catar possui um vizinho com políticas e cultura

semelhantes a sua em uma melhor colocação no ranking: Arábia Saudita, país árabe e

islâmico, está na 24ª posição no Global Soft Power Index 2022. Mas o Catar está na frente de

países que são conhecidos pela qualidade de seu futebol e pela paixão pelo esporte, como é o

caso do Brasil que ocupa a 28ª posição. Isso não quer dizer que o Catar esteja utilizando o

futebol como instrumento de soft power da maneira errada ou que não esteja dando os devidos

resultados, mas sim que estes países têm outros fatores que contribuíram para estas serem

suas posições.

Por fim, percebe-se que iniciativas na educação e no futebol tem objetivos

semelhantes e produzem reações semelhantes: contribuir para uma maior projeção de poder

do Catar e a reformulação de sua imagem internacional. Ao observar os gráficos acima,

pode-se notar que o Catar não apresenta colocações muito altas nos rankings, mas isso não

significa que as medidas desenvolvidas são ineficazes ou que não é indicado continuar

utilizando-as. Apenas significa que, ao analisar todos os pontos que estes estudos consideram,

o pequeno emirado conseguiu melhorar suas notas gerais, mas que não adianta focar apenas

na educação e no esporte: é necessário melhorar o ambiente como um todo, com melhores

condições de vida para a população no geral. Porque o ambiente interno do Estado contribui

para como a comunidade internacional o enxerga e como o governo consegue força para se

projetar internacionalmente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o avanço da globalização, as fontes de poder vão se transformando e, nesse caso,

as redes e as conexões entre pessoas e nações se tornaram uma das formas mais relevantes e

com impacto crescente. Além de ressaltar a importância de considerar e lembrar que numa era

com tamanha circulação de informações, os resultados das estratégias de poder são moldados,

em parte, por quem foi mais convincente ao relatar seu ponto de vista de uma história e não

necessariamente quem teve o poder militar mais forte. Além de considerar quem soube

converter melhor as ferramentas disponíveis em estratégias para projeção de poder e

reformulação de imagem internacional.

Dois dos principais pontos quando se fala em projeção de poder é o soft power e a

nation branding porque os dois desempenham funções relevantes no processo de “marca de

país com má reputação e pouco projeção de poder” para “marca de país com boa reputação

regular e boa projeção internacional”. Há uma série de estratégias que podem ser utilizadas

para contribuir para que essa transição ocorra e algumas delas são utilizadas há anos pelos

mais diversos países como Estados Unidos, França, Alemanha, Reino Unido, Coréia do Sul,

dentre outras. Foi por intermédio delas, entre outros fatores, que o Catar passou de uma

pequena monarquia às margens do Golfo Pérsico para se tornar um dos países mais ricos do

mundo, promissor hub educacional e sede da Copa do Mundo FIFA de 2022.

Assim, buscando responder à pergunta norteadora deste trabalho: “de que forma a

educação e o futebol estão sendo utilizadas pelo Catar como ferramentas de soft power para

reformular sua nation branding?”. Conclui-se que cinco fatores podem ser elencados para

essa questão: parcerias institucionais com renomadas universidades de ensino superior; um

complexo educacional internacional; fundação que promove o ensino do idioma e da cultura

árabes; compra e patrocínio de renomados clubes de futebol; e parcerias com órgãos oficiais

de entidades de futebol.

O Catar percebeu que seus recursos como petróleo e gás natural são finitos e

decidiram por criar um plano para transformar a economia do país através da educação e do

esporte. Esse plano a longo prazo objetiva tornar o pequeno emirado em um hub educacional

internacional e multicultural, referência em pesquisas. Também visa transformar o país em

referência no que tange a sediar grandes eventos esportivos internacionais.

Esse projeto teve início em 1995 e desde então vem se adaptando aos imprevistos que

aparecem ao longo dos anos e se moldando aos avanços tecnológicos para que suas iniciativas

nos campos da educação e do esporte continuem atuais e acompanhando a sociedade

moderna. As iniciativas da casa dos Al Thani, tanto atuando como Qatar Foundation na
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educação quando como Qatar Investment Sports e Qatar Airways no esporte, possuem um

foco principal: utilizar-se destas áreas como ferramentas de soft power para suas estratégias de

nation branding objetivando aprimorar a imagem internacional do Catar.

Ao promover oportunidades educacionais para estudantes internacionais é um dos

instrumentos mais importantes de soft power (LOMER, 2016). E, ao se utilizar da educação

internacional através da Qatar Foundation, Education City e Qatar Foundation International,

os Al Thani iniciaram um projeto que atrai pessoas e gera interesse externo pela cultura árabe

e seu idioma. Com isso, como consequência do aumento de influência externa e a conquista

de uma maior simpatia por parte da comunidade internacional, pode-se sugerir uma mudança

positiva acerca da nation branding do Catar através de seu soft power.

Relações entre entidades que outrora eram separadas geograficamente, estão

trabalhando lado a lado em um oásis educacional com outras instituições de todo o mundo em

prol de uma educação de elite para as comunidades catari e global. Através da convivência em

um ambiente com tamanha diversidade cultural, os indivíduos aprendem mais sobre outros

costumes e religiões; assim, em parte, desconstruindo os pré-conceitos sobre culturas

diferentes que foram enraizados na estrutura das sociedades.

Estratégias como a da Qatar Foundation International são amplamente utilizadas e

com grande potencial para funcionarem bem no que tange à disseminação dos ideais e da

cultura catari para as populações dos países em que se encontram essas escolas. Muitas vezes

as pessoas têm curiosidade ou vontade de aprender determinado idioma, mas acaba por não

fazê-lo por ausência de escolas que o ensinem na sua região. Essa iniciativa, ainda, pode vir a

cativar os estudantes a tentarem uma vaga em algumas das universidades da Education City

na esperança de vivenciar essa atmosfera multicultural e moderna que o Catar tenta passar.

Parcerias como as realizadas pela Qatar Airways tem uma relativa colaboração na

propagação da cultura árabe e formulação da imagem catari aos telespectadores e torcedores.

Ao investir em renomados clubes europeus, colocar sua logomarca nas camisas dos times e se

tornar a companhia aérea parceira oficial de grandes torneios continentais e mundiais está

despertando, aos poucos, o conhecimento do público sobre a existência do emirado e uma

sutil vontade de explorar mais sobre o país. Além da grande visibilidade que é proporcionada

pela parceria com o clube bávaro na qual o time tem seu campo de treinamento anual no

complexo Aspire Zone nos arredores de Doha, capital do Catar.

Com isso, pode-se perceber que os Al Thani realizam uma série de iniciativas com

enfoque em aumentar sua projeção internacional e a percepção que os estrangeiros têm de seu

país. Por ser um projeto com objetivos a longo prazo e ainda estarem acontecendo, não é
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possível afirmar quais os impactos futuros gerados por essas iniciativas, muito menos quais

desdobramentos surgirão por causa da Copa do Mundo FIFA em 2022, já que o evento ainda

não ocorreu e apenas se tem uma leve noção dos impactos, positivos e negativos, a curto

prazo dos acontecimentos.

Devido a isso, à densidade e à amplitude da temática deste trabalho, seria de relevante

valor acadêmico caso houvesse maiores pesquisas sobre estes temas, em especial um estudo

comparado entre Doha/Catar e Abu Dhabi/Emirados Árabes Unidos, uma vez que ambas

cidades estão localizadas em Estados com culturas e leis semelhantes. Além de ambos

investirem em futebol fora do Golfo Pérsico e Abu Dhabi também tem sua versão própria de

complexo educacional, mas com outras universidades estadunidenses como, por exemplo, a

New York University (NYU).

Mais uma ideia de pesquisa que se pode fazer daqui uns anos, derivada deste trabalho,

é uma análise dos desdobramentos da Copa do Mundo FIFA de 2022 para a imagem

internacional do Catar e como utilizar o futebol como instrumento de soft power modificou a

nation branding do emirado à longo prazo. Outra proposta de pesquisa que pode ser feita

posteriormente é uma análise de que forma o atentado de 11 de Setembro modificou as

estratégias de soft power dos países do Oriente Médio mediante o enfrentamento dos

pré-conceitos que foram formados e propagados na época e que ecoam até hoje pela

sociedade internacional.

Outra proposta de pesquisa sugerida é a realização de um estudo de caso da

internacionalização da nation branding catari através da educação superior com a Education

City. Um estudo com essa temática permitiria ter acesso a mais fontes e dados de pesquisa

focados na área para, assim, ser possível uma melhor compreensão dos esforços do Catar

nesse âmbito.

Considerando que foi uma tarefa árdua e com alguns obstáculos como, por exemplo, o

idioma. A maioria dos materiais encontrados estavam em língua árabe e ocorriam duas

hipóteses: ou a tradução de árabe para inglês ficava deslocada e sem sentido ou não tinha a

opção de tradução. Além disso, pesquisar sobre um Estado que é um pequeno emirado

governado por uma monarquia rigorosa com os meios de comunicação, materiais que são

publicados fisicamente ou divulgados em meio virtual foi algo novo e desafiador.

Principalmente, pela falta de autores e estudiosos que colocassem Catar, educação, esporte,

nation branding e soft power para dialogar entre si.

Ao longo da pesquisa, a autora se deparou com documentos que estavam censurados

ou não eram disponibilizados como “públicos” pelas instituições cataris. Um exemplo foi o
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contrato entre Qatar Foundation e as instituições de educação superior estrangeiras; esse

acordo foi liberado, após obstáculos, para um jornalista do estadunidense The Washington

Post após ele realizar uma série de matérias relacionadas com a Education City.

Provavelmente existiriam mais pesquisas sobre essa temática e assuntos relacionados caso

houvesse mais fontes oficiais disponíveis para os pesquisadores. Por fim, esta temática é de

grande valia para o campo das relações internacionais, mas carece de mais pesquisadores na

área e menos obstáculos para conseguir fontes oficiais.
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ANEXO 1 - AGREEMENT TO AMEND, RESTATE AND RENEW THE 2002
AGREEMENT TO ESTABLISH AND OPERATE THE VIRGINIA
COMMONWEALTH UNIVERSITY IN QATAR
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